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A violência cega, que enche de 
estupefacção o quotidiano do homem 
comum, não é uma invenção recente. 

Referimo-nos a essa espécie de fogo 
do Apocalipse que faz deflagrar bom- 
bas nas sinagogas de Jerusalém ou 
nos pubs republicanos de Belfast, que 
fusila com rajadas de armas automá- 
ticas as multidões pacíficas que aguar- 
dam transporte na gare ferroviária de 
Milão ou no aeroporto de Telavive, que 
lança granadas contra os edifícios pú- 
blicos de Guipozcoa e os grandes ar- 
mazéns de Londres, ou que, numa es- 
pécie de furor místico, conduz camiões 
carregados de explosivos contra as ins- 
talações dos Marines e dos Páras em 
Beirute. 

Dir-se-á que estes matadouros são 
coisa pouca quando comparados com 
as razias perpetradas por Átila e Gen- 
gis-Cá, ou com as represálias mutua- 
mente desencadeadas por Persas, Me- 
dos, Hunos, Turcos e Gregos, quando 
se tratava de lavar afrontas ou reduzir 
insubmissões. 

Será. Mas que pode fazer Gengis-Cã 
quando vé os seus rebanhos morrer de 
fome nas vastidões ressequidas do 
Gobi, senão lançar-se sobre a fertili- 
dade insultuosa do langtsé, embora 
saiba que aí se afadiga, no limiar da 
subsistência, uma inumerável multidão 
de camponeses a quem vai ser preciso 
dizimar para usufruir das colheitas? 

A sanha do cavaleiro Mongol, num 
mundo talhado à medida dos impera- 
dores-deuses, que apenas conhece a 
linguagem da força, é o instrumento 
natural das tribos que sabem quanto o 
terror pode facilitar a conquista de um 
espaço de sobrevivência. 

A distinção entre o nómada sangui- 


nário e o terrorista moderno pode fazer- 
-Se em dois planos. No dos objectivos: 
O primeiro procurava comida e chaci- 
nava o grupo humano que se lhe opu- 
nha; o segundo busca o poder político 
e mata às cegas. No dos cenários: um 
acorria aonde houvesse de comer ou 
fosse necessário rstaurar uma relação 
de dependência; o outro aproveita o 
espaço de manobra que as sociedades 
não conceniracionárias — e só essas 
— deixam à insurreição violenta. 

Uma segunda distinção se impõe. An- 
tigamente, um extermínio conduzia ine- 
xoravelmente a outro de sinal contrá- 
rio. Hoje, os Páras e os Marines perma- 
necem firmes no posto, e não reivin- 
dicam retaliações ou chacinas. Porque 
são SOLDADOS ao serviço da demo- 
cracia 

Mas as democracias — tão fortes e 
tão frágeis — não podem permitir inde- 
finidamente que o terror pelo terror 
nelas encontre o habitat natural. Por- 
que não cabe legitimidade ao pressu- 
posto político da violência armada nu- 
ma comunidade onde o poder flui em 
directo da persuasão. O explosivo é 
uma metástase da democracia. E as 
metástases, ou se destroem, ou des- 
troem- nos. 

A lista das vitimas desse fanatismo 
cego e destruidor foi recentemente 
aumentada com as centenas de Páras 
e Marines de Beirute. 

Soldados de elite que guarneciam as 
primeiras linhas da civilização contra 
os assaltos da barbárie, estão hoje 
mortos. 

Mas nunca estiveram tão vivos! 


COR. PÁRAQ. NUNO BRAVO 
MIRA VAZ 


DAS «VELHAS GLÓRIAS» 
aconteceu [NR | E 


EM CIMA 


Local -ACP (TANCOS) 
BANCADA do campo 
de futebol, recordemos 
at fita (da esq para 
a direita) 

Cap. Mansilha, Cap 
Sardinha, Cap. Lentão 
Cor. Robalo (Coman 
gante do RCP), TCor 
Seixas, Maj SG Alega 
Ribeiro. Capelão Antó- 
nio Martins 


EM BAIXO 


O «velhos e inesqueci 
vel avião NORD-ATLAS 
(barriga de ginguba) 
lançando «PARAS» sob 
a zona do campo de 
GOLFE (Luanda/ 
“Angola) 


Ps alturas do «Renascimento= Musical que foram os anos 60 (Beatles, The Who, 
Roling Stones, Beach Boys e muitos outros) criou-se na Juventude Mundial, e, 
nomeadamente na Juventude Portuguesa, uma forte corrente musical que originou 
jo de muitos grupos musi entre nós, tais como os Sheiks, o conjunto 
João Paulo, etc 

Como as F. A. eram e são compos! na sus maioria por jovens, não podiam 
fugir a estas influências musicais, e então devido à sua eterna juventude, as 
uedistas criaram nos meados dos anos 60 o Conjunto Musical 


O conjunto «Boinas Verdes» foi o primeiro neste género musical nas F. A. da 
Europa (segundo as informações de que disponho) é continua a ser o unico do 
género nas nossas Forças Armadas 
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um 
mento 
por par 
pular de Moçambique visou a Bas | honrou 
Escola em Tancos no passado dia 10 
Outubro. 
No âmbito da sua visita oficial 
nosso pais. e na sequência do program: 
protocolarmente estabelecido, o Pres 


Base Escois de qeet=u no 
10 de Outubro. 
O Presidente e sus comitiva, viajanó: 
gem helicóptero SA-330 (PUMA) de For 
os. procedente do Guimarães, chego 
romê & Base Escola de Tancos cerca du 


om O -Melis aterrado na parada «4 
Mota da Costa-. 
cedeu 08 cumprimentos de boas 
Comandante do Corpo de Tropas Ps 
quedistas, “O Heitor Hamilton 4 
mendra, é do Comandante da Base Esc 


y f one! Ramos Lousada Ouvir-se-la, é 
: E seguida, o Toque de Sentido anuncia: 
iz 1 talo a à e do-se assim, & toda a Unidade, 8 cre 
7 gada do ilustre visita 
Acompanhado pelo Brigadeiro Aimes 
De oó º dra e Coronei Ramos Lousada, o Pres 


dente Machel e comitiva (onde se ir 
gravam, entre outros o Almirante Son 
Horta, em representação do P.R., o M 
nistro dos Negócios Estrangeiros Jaime 
5 N Gama e o seu homólogo moçambicam | Corpo 
) * Joaquim Chissano) dirigiram-se pars 
parada contígua à Porta de Armas. Neta 
local foram-ihe prestadas as competes 
tes honras militares por um Batalhão é 
Pára-quedistas, com bandeira e bands | fs 
da Força Aérea. sob o comando do Majs [Sport 


Chaves Gonçalves. “otendão 
Seguir-se-la a tradicional homenagem 1? * 


Muse: 


Toque de sentido. anunciando o Ilustre rigadeiro Observando o materia! utilizado pelo Cor 


visitante der -Quedist 
uma reprodução do monumento sos mortos do CTP ode Topa Elm o iaias 


“os mortos do CTP, com a deposição de 
um ramo de flores na base do monu- 
mento Esta atitude de grande nobreza. 
por parte. do Presidente moçambicano. 
entrou. sobremaneira. todo 0 Corpo de 
Tropas Para-quedis! 


Briefing na sala de operações 
«Ten. Labescat da Silva» 


Após esta significativa cerimónia, o 
| Presidente moçambicano teve oportuni. 
“Sade de se inteirar da missão atribuída à 

Base Escola e actividades aii desen- 
«olvidas, num briefing efectuado na saia 
de operações, pelo Chefe do Estado 
Maior da Unidade. Tem. Coronel José 
Comes 


Visita guiada às «áreas» mais 
important 


Na visita que a seguir se efectuou, 
istam contactadas as -áreas- mais im- 
portantes: Grupo Operacional Aeroter- 
restre (GOAT), Batalhão de Apolo e Ser- 
“ços. (BAS), Batalhão de instrução e 


ma -amostra- do material utilizado no 
Corpo de Tropas Pára-quedistas 


Museu do CTP 


Finalmente O Presidente MACHEL teve 
sportunidade de visitar o Museu do CTP. 
“<a! de profundo significado Historico 
cara o Corpo de Tropas Pára-quedistas 


Samora Machel assinando o livro de non 
| ra da Unidade 


É esta a nossa história 


Percorrendo todas as áreas do Museu. 
deter-se-ia SAMORA MACHEL nº galeria 
fotogrática alusiva s08 -noss0s mortos- 
nas campanhas de África é em especial 
na respeitante sos mortos em Moçam- 
bique. Quando o comandante da Base, 
Coronel Ramos Lousada. comentava: -A 
partir daqui, são os mortos em Moçam- 
bique-. o Presidente MACMEL. visivei- 
mente entristecido, retorquir-Me-is: isto PMs 
pertence so passado. é esta a nossa 
História- ! 


Livro de honra da Base Escola | 


Terminada a visita no Museu. o Pre- 
sidente da Republica Popular de Moçam- 
dique ária bem -marcada- a sus | 
passagem pela Base Escola so assinar o 
«Livro de Honta- da Unidade em cujas 
páginas ficaram gravadas estas palavras 
-À nova amizade é camaradagem um abra: 
ço a todos- 


Despedida | 


Cerca das 13H00. o Presidente de co- 
mitiva. abandonaria a Base Escola de- 
pois dos cumprimentos de despedida 
por parte do Comandante do CTP. Bri- 
gadeiro Almendra e do Comandante da 
Base Escois COR Ramos Lousada 

Resta-nos acrescentar que de 140 his. 
tórica visita-, nos ficou a certeza de que 
a e Escola-, a velha -Casa-Mbe- 
das Tropas Pára-quedistas soube cor | o o 
responder, com muita cigradade e vincado 
aprumo imitar. & honra com que los disse 
queda 


O presidente Samora Machel acompa- 
nhado pelo Comandante da Base Escola 
(Cor. Ramos Lousada). visita o museu 


rer da visita. Samora Machel coserva uma 


Pormenor da torre de Secagem de pára 
na plataforma de lançamento em para-quedas -Quedas 
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ALGUMAS REFLEXÕES SOBRE A 0h, 


1. Sobre a oportunidade 
e a utilidade 


A Detesa Nacional. mesmo que o con- 
ceito adoptado seja restrito, é um elemen- 
to vital para a perservação da Indepen- 
dência, € com reflexos mudo importantes 
em todos os sectores da vida social. Se o 
conceito adoptado, como parece ter sido 
em Portugal, for alargado, ou. mais ainda. 
se for o mtegrado, as decisões tomadas 
sobre esta matéria terão directa e pro- 
funda incidência em todos os sectores, da 
política interna à externa, da economia às 
finanças. da educação à cultura Quer 
dizer. seja qual for o conceito que se 
adopte, a organização da Defesa Nacional 
influi na vida quotidiana é material dos 
portugueses, e a nenhum deve ser indi- 
ferente 

Infolizmento, é uma matéria complexa 
abstracta, de imprecisos contornos e dis- 
cutidos significados Um conhecimento 
minimo do que se entende por Detesa 
Nacional, do que é envolvido nela. do que 
está em causa, é no entanto necessário 
para que se possa formar uma opinião que 
seja justa e adequada às realidades Para 
a formação dessa opinão são notoriamente 
escassos todos os esforços que se vêm 
fazendo, quer pela dimensão do alvo a 
atingir — a mais larga porção possível da 
socwdade portuguesa — quer pela escas 
sez dos meios utilizados — numa época 
replota de graves ameaças que a def 
cento informação dexa desapercebidas 
— quer pela variedade, insdiosidade e 
mulnvalência dos factores em jogo. 

A dificuldade da treta deve porém assu- 
mi-se como um desafio Penso que vive: 
mos numa época em que a maior parte 
dos problemas com que a Nação Portu 
quesa se debate. problemas económicos 
e políticos, tendo raizes importantes em 
aspectos cuRurais que influenciam os com- 
portamentos das pessoas, poderiam ser 
mass facilmente resoividos se existisse um 
mais protundo e generalizado sentimento 
patriótico, que, estreando a soldanedade 
entro as pessoas e dos citerentes grupos 
entre si. avivando o sentemento dos supe- 
rioros interesses nacionais, faciitasse os 
consensos sobre os assuntos importantes 
e substituisse o cima de confronto siste- 
mático pelo diálogo e concertação siste- 
mática. É necessário que os diferentes 
elementos da sociedade tenham sempre 
presente que, mais importante que o gru- 
po, partido ou organização a que perten 
cem, é a Nação de que todos fazem parte 
e que é de todos. E se isto é uma verdade 
que racionalmente. é facilmente aceso. 
isso não basta Para que produza etertos. 
terá que ser uma verdade interiorizada ao 
nível dos sentimentos, de modo que actue 
no subconsciente e permanentemente na 


origem da vontade, na decisão dos actos 
quolidianos, mesmo até. e sobretudo, na 
formulação dos interesses pessoais, gru- 
pais ou partidários 


A Detesa, no sentido de prática politica 
colectiva, porque tem como objectivo úl- 
timo a preservação da liberdade da comu- 
nidade, obriga as pessoas a contronta- 
rem-se com a ideia de Nação Obriga-as a 
=fecordarem- o seu patriotismo. a define 
rem a sua ideia de nacionalidade e à sua 
vontade de independência É pois um cam- 
po prmiegiado para O exercicio do sent- 
mento nacionalista, e, se a vontade de 
independência existir, o assumir da cons 
ciência das ameaças levará so avivar das 
solidariedade nacionalistas e portanto ao 
estabelecer de pontes e ao amortecer de 
divergências 

Parece-me portanto útil toda a reflexão 
que se taça sobre problemas da Detesa. 
desce que se deseja a Nação indepen- 
der porque a Defesa é vital para a 
sobrevivência da Nação é porque o senti- 
mento nacionalista, ou patriótico, é via de 
consenso, de unidade e portanto de efi- 
Ciência tanto da acção politica como da 
económica Neste particular momento, por- 
que está anda em causa a completa defi- 
nição de uma organização de Detesa no 
nosso pais, será mais viva essa utilidade 

Cor. as inhas que se vão seguir, pro- 
ponho-me apenas car uma limitada con 
tribuição para uma ciscussão que julgo 
valeria à pena ser tão alargada quanto 
possivel. Algumas das opinides que apre 
sento serão provavelmente polémicas, ai- 
gumas serão incompletas. e certamente 
nenhuma será novidade. Mas tentarei sis 
tematizar num conjunto coerente o quanto 
baste para uma apreciação giobal que 
sendo util para melhor avaliação dos fac- 
tores em jogo, nem sempre estará dis. 
ponivel para as pessoas menos tamiliari- 
zadas/com este tipo de assuntos. 

Como se referiu. a matéria da Delesa 
Nacional é vasta. complexa. plena de con- 
ceitos abstracios de definição dificil e con- 
troversa. e de contornos cisculdos. A dis- 
cussão teórica da organização da Delesa 
tem como principal óbice essa vastidão e 
complexidade Necessário se torna por- 
tanto sintetizar, e simplíticar. o que arrasta 
a necessidade de imitar estas reflexões a 
apenas alguns aspectos julgados mais re- 
levante, é de os esquematizar. mesmo 
com algum prejuizo da completa aprecia 
ção das suas interdependéncias e rela 
ções. Assim, considera-se que a análise 
teórica da organização porá, entre outras 
duas questões prévias maiores. Por um 
lado, dever-se-á considerar o próprio con- 
ceito da Defesa que se pretende organk- 
zar. Por outro, terá que se ter em conta 
detinção das ameaças que a organização 
da Defesa pretende neutralzar. À resposta 
a qualquer destas questões determinará 
os meios da Delesa. bem como a sua 
organização Começaria portanto por uma 
breve análiso destas duas questões pré- 
vias. antes de entrar propriamente nos 
problemas teóricos da organização da 
Detesa 


2. Acerca de Segurança 
e de Defesa 


a) Dificuldade da Definição. Quando 
pela primeira vez h a -Introducton à la 
Sirategie- do General Beautre, chamou- 
-Me vivamente a atenção uma curosa 
frase incluida em nota de fim de página 
que a ir reproduzo: -O termo de Es- 
tratógia Total parece mais explícito ligado 
ao de -Guerra Total-, que O termo por 
vezes utilizada pelos ingleses (LIDOEL 
HART, desgnadamente) de =Grande Es: 
tratégua-, ou pelos amencanos. de -Estra 
tógia Nacional-. Quanto ao de «Delesa 
Naconal-, essa não corresponde a nada. 
e sem sobretudo por efeito baralhar as 
ceras 

Em todo o livro, não me recordo de mais 
nenhuma referência de Beautre ao con- 
cento de Detesa Nacional, que, ao que mo 
parece, lhe provocará sérias duvidas Mas 
deve ter-se presente que essa nota de fm 
de página se referia à expressão -Estra- 
tégia Total, que Beautre utiliza, em vez 
da «Grande Estratégias, utilizada pelos 
ingleses, e da «Estratégia Nacional», po 
los americanos, todas essas expressões 
designando o mesmo conceito de estra- 
tégia ao mais alto nível da decisão poli- 
tica, transcendendo 0 âmbito militar track 
Conal A necessidade desse concedo surge 
porque o velho conceito da Estratégia 
como «administração das bataihas- (..a 
Estratégia é O emprego da batalha na 
quera segundo escreveu Clausewitz) 
teve de ser alargado, primeiro para incluir 
a preparação adequada desde tempo de 
Paz dos meios e das oportunidades do 
Poder Militar, naquio que hoje se designa 
por Estratégia Estrutura”, e que já Maham 
preconizava ao escrever -a Estratégia 
Naval tem por fim criar, favorecer, acres- 
contar, na Paz como na Guerra, o Poder 
maritimo-=, e depois, para inckur todas as 
formas do Poder nacwnal, e não apenas 
as formas militares, porque a própria evo- 
lução da Guerra e das formas de coacção 
nos contitos entre os Estados a 1550 obri- 
qou Esses sucessivos alargamentos do 
conceito de Estratégia tiveram como con- 
sequência lógica trazer a Estratégia para 
cima do nivel militar, para O nivel da 
decisão politica. deixando de ser apenas a 
-arte dos generais- para ser também a 
=arte dos políticos= 

Assim sendo, nos mesmos órgãos, vão 
reunir-se as competências relativas à Es- 
tratégia Total e as relativas à Defesa Na- 
cional, que deriva de um conceso entre- 
tanto, e por razões semelhantes, igual- 
mente alargado. Sendo coincidentes em 
muitos aspecios e por vezes dificeis de 
Gistingu=t nos campos de aplicação os dos 
concedos. essa sobreposição ao nivel da 
detnção e decisão superiores contrbue 
para aumentar a contusão que muitas ve- 
tes surge entre ambos. Julgo que daí 
resultará a prevenção revelada polo Ge- 
neral Beaulre na citação atrás referida 


Dai resulta também a necessidade de 
iniciarmos uma reflexão sobre a organiza: 
ção da Defesa por uma tentativa de escia- 
recimento do que se entende e está em 
causa neste conceito Por razões pura 
mente pragmáticas deixaremos de lado o 
conceito de Estratégia Total. cuja discussão 
comparada poderia ajudar a definir melhor 
tanto um como outro dos conceitos. mas 
que alongaria demasiado este trabalho, é 
parece-nos, poderá ser dispensada sem 
prejuizo maior para a finalidade que nos 
propomos 

A questão prévia que se póe é, por- 
tanto, a do tipo de Defesa Nacional que se 
considera, ou seja, quais as realidades 
que por ela são abrangidas, e consequen- 
tes repercussões na concepção teórica de 
uma organização da Defesa 


b) A Defesa do Estado. Antos de abor 
dar directamente os diferentes conceitos 
de Defesa e a sua relação com a Segu 
rança, com as respectivas políticas, e final- 
mente com a sua organização, juígo que 
será Útil recordar uma distinção fundamen- 
tal que embora sobejamente conhecida, 
nem sempre produz os, seus efeitos ao 
nivel do discurso lógico. porque a amb 
guidade das palavras e a parcial sobreço- 
sição das realidades impicadas, facilta a 
utilização indiferente arrastando alguma 
contusão. Referimo-nos à distinção entre 
o Estado-Comunidade e a Nação. 

Não será preciso alongarmo-nos sobre 
Os vários significados das palavras Estado 
e Nação Bastará lembrarmo-nos que as 
comunidades humanas se identificam, isto 
é. aparecem como unidades — o 6 essa 
assunção de identidade que permite que 
apareçam no jogo complexo das relações 
internacionais — aparecem pois como uni 
dades, seguido dois tipos de critérios dis 
tintos. Ou bem os critérios utilizados são 
culturais, e a comunidade forma-se e de 
fine-se em função de valores culturas, 
como a lingua, a religião, a história. os 
Usos € costumes, os principios étnicos, 
etc., que, de uma forma ou outra. ligam 
entre si 05 seus elementos componentes 
que se vêem uns aos outros como partes 
do mesmo todo, todo esse de que ex 
cluem os povos vizinhos, e assim se cons 
tituem como identidade colectiva: ou bem 
os critérios utilizados são políticos. e a 
comunidade forma-se e define-se em tun 
ção da sua organização política, pela von- 
tade e pela capacidade de 
capazes de elaborar e im 
como de ocupar e administrar um espaço 
territorial No primeiro caso temos uma 
realidade a que normalmente se chama 
Nação, no segundo, uma realidade que se 
designa por Estado, ou Estado-Comuni- 
dade ou Estado-Nação, ou mesmo só 
Nação Como sabemos, muito frequente- 
mente as duas realidades não coincidem 

Para a finalidade deste trabaiho, o que 
interessa destacar é que, quando se fala 
em Defesa Nacional, o que está em causa 
é. sobretudo, a comunidade polticamente 
organizada. É evidente que a comunidade 


cultural pode ser, e é muitas vezes, ata 

cada. mas é-0 para enfraquecer a comu- 
nidade politica, por essa via. a via da 
vontade colectiva. A ameaça externa o 
que pretende é sempre coagr o Estado, 
obrigá-lo a ceder, dominá-lo ou controtá 
10, € isso pode ser feito de muitas formas 
Algumas dessas formas podem passar, 
passam muitas vezes. por ataques ou 
ameaças aos laços e valores culturas 
quando a Nação, coincidindo com o Es 

tado, constitui o suporte moral deste 
Também podem passar e também muitas 
vezes passam peio apoio aos movimentos 
nacionais quando não coincidindo a Na- 
ção com o Estado, o apoio aos sent 

mentos nacionakstas conduz ao entraque. 

cimento do poder do Estado. O resultado 
que se pretende é pois sempre dingido 
contra a organização política, que é quem 
verdadeiramente acabará por estar em 
causa. De resto. é ela que estabelece é 
mantém as insiituções. que define as pod 

ticas. que prossegue os «fins do Estado- 

entre OS quais se inclue, como sabemos. a 
Segurança Segurança que por sua vez, é 
o objectivo da Defesa. Assim, portanto, a 
Delesa nacional é na realidade a Detesa 
do Estado, embora para isso, tenha de ser 
também por vezes a Defesa da Nação 
sobretudo nos casos em que. como acon- 
tece em Portugal, Nação e Estado comes. 
dem. Este aspecto da Detesa do Estado é 
importante, porque tem de ser consido- 


s Formas de Segurança 
Reterimo-nos algumas linhas atrás, aos 
fins do Estado todos sabem, con- 
sideram-se habitualmente como fins umti- 
mos, ou necessidades fundamentais. da 
sociedade politica. a Segurança, a Jus 
tiça, e o Bem Estar material e espiritual 
Segundo alguns autores. serão a Segu- 
rança. à Justiça Social, e o Progresso. ou 
a Prosperidade, mas O que nos interessa 
agora considerar é a Segurança como fm 
do Estado, e essa aparece sempre in- 
cuida 

Um reparo que convém desde logo ir 
fazendo, é que estes fins do Estado. seja 
qual for o conjunto que se adopte, não são 
independentes entre si Inflvenciam-se, e 
por vezes mesmo concorrem. de tal modo 
que, por vezes, a necessidade de mais 
segurança põe em causa o Bem Estar, ou 
implica a restrição de certos direitos indi- 
viduais em prejuizo da Justiça. e vice- 
-versa. o incremento do Bem Estar pode 
significar restrições na Segurança e, ou 
na Justiça. e o excessivo zelo nesta pode 
contrariar o desenvolvimento das outras 
Também muitas vezes as medidas toma- 
das para satisfazer um dos fins, acabam 
por repercule-se beneficamente nos ou- 
tros Em suma, as suas relações mútuas 
são complexas, mantendo-se em constante 
interdependência, resultando dessa inter- 
dependência que muitas acções politicas 
produzem resultados em todos ou em mais 
do que um, e que os sectores de respon- 
sabúdade sejam por vezes de contornos 
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menos nitidos. No entanto. os fins do 
Estado têm especificidade suticwnte para 
assegurar a sua Wdentificação. Poder-se-4 
considerar que a caracteristica mais clara- 
mente especifica da Segurança (e por 
tanto dos actos e políticas que a ela con 
duzem) seja a contraposição às ameaças 

De qualquer modo. a Segurança tm de 
Estado 6, ela própria também, multiforme 
Distinguem-se neia três modaldades Con- 
forme escreveu o prot. Marcelo Caetano (1) 

=Colocamos a Segurança em primeiro tu: 
gar ao enumerar os fins da sociedade 
política porque parece cernio ter sido essa 
à primeira necessidade que levou os ho- 
mens a instituir um poder político (..) Para 
viver 0$ homens precisaram de se asse 
gurar contra os perigos da Natureza, con- 
tra as cobiças dos outros homens. contra 
a violência dos mais fontes (.) O poder 
político dinge a Dsfesa contra a Natureza 
e o aproveitamento desta, concentra e 
disciplina esforços para a luta contra o 
imimego comum. garante no seio da própria 
sociedade a coexistência pacilica (. Je 

Temos assim. grosso modo, uma Segu- 
rança orientada contra os perigos e con- 
tingências naturais, que poderemos mais 
ou menos considerar abrangida pelo que 
se denomina Segurança Social, uma Se- 
gurança orientada para a garantia da cos 
xistência pacifica centro da comunidade 
protegendo os individuos e 0s grupos inte 
riores uns dos outros. que será abrangida 
por aquilo que poderemos talvez designar 
por Segurança Publica. e finalmente uma 
segurança do todo colectivo organizado 
politicamente, face às outras Unidades po 
líticas e às ameaças e coacções nelas 
orçunadas. que será a Segurança Nacso- 
nal. ou mais precisamente, a Segurança 
do Estado-Nação. 

Esta Segurança Nacional é retenda por 
Samuel Huntington (2) que, após ter afir- 
mado que as relações civis-miltares são 
um aspecto da politica de Segurança Na 
Conal. diz que O objectivo desta é «retor 
çar a segurança das instituições sociais, 
económicas e políticas da Nação, contra 
as ameaças advindas de outros estados 
independentes». Assim, a Segurança Na- 
conai será a segurança dessas institui- 
ções contra as ameaças advindas dos 
outros estados independentes ou. como 
diria R. Aron, das outras Unidades poli- 
ticas 

Ainda segundo Huntington. esta politica 
de Segurança Nacional pode ter três lor- 
mas e dois niveis =(.) À politica de Segu- 
rança Nacional pode ser pensada como 
existindo em três formas e dos níveis. 
Politica de Segurança militar é o programa 
de actividades orientadas para minimizar 
ou neutralizar estorços para enfraquecer 
ou destruir a Nação por forças armadas 
operando a parur de fora das fronteras 
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institucionais e terrtoras A Politica de 
Segurança interna confronta-se com a 
ameaça de subversão — o esforço para 
entraquecer ou destruir o Estado por tor- 
ças operando dentro das fronteiras institu- 
Cionms e territoriais Politica de Segurança 
siluaconal é a que se preocupa com a 
ameaça de erosão resultante das mudan- 
ças a, longo prazo nas condições sociais. 
económicas. cemográlicas e polticas que 
tendem a reduzir o poder relativo do Es- 
tado. Cada uma destas três formas de 
politica tem um nivel operacional e um 
nivel institucional ( je 

Venticamos portanto. em primeiro lugar 
que se fala em politica de Segurança 
Nacional. e não em Defesa Nacional De 
facto. em alguns Estados. como nos EUA 
e na RFA, designa-se por política ce Se- 
qurança Nacional aproximadamente o mes- 
mo que em Portugal, ou em França se 
desgna por Defesa Nacwnal Naqueles 
Estados. a Defesa Nacional coincide com 
a Defesa militar. Note-se que. de facto. a 
mícia de defesa pode entender-se como 
apenas actuação contra ataques já dedins- 
dos, ou previstos, e as medidas de segu- 
rança abrangenam não só essas de de- 
esa, mas também as de carácier goral 
destinadas ao seu reforço independente - 
mente de ataques ou ameaças expicitas. 
como simples medidas de protecção pre- 
ventiva 

Depois, verilica-se que essa politica de 
Segurança Nacional. que equivale à De- 
fesa Nacional, incue não só a Detesa 
contra determinado tipo de ameaças 
bém contra determinado tipo de ameaças 
internas as que se relacionam com a 
subversão, isto é, actividades insidosas 
ou violentas contra a ordem social e poli- 
tica estabelecida que têm em vista substi- 
tuí-la à médio ou a longo prazo por outra. 
e as que se relacionam com a erosão do 
poder do Estado pelas mudanças a longo 
prazo das condições económicas, sociais. 
demográficas. politicas. 

É curioso notar a autonomização da 
figura da Segurança situacional, que nor- 
maimente aparece incluida dentro da Se- 
Qqurança intema Neta parecem poder-se 
inclumr aspectos como os da instabiidade 
politica e econômica prolongada. as sabo- 
tagens. a utázação politica das greves. e 
a erosão intencional. provocada ou agra- 
vada, dos valores morass € culturas 


d) Conceitos de Defesa Esta visão da 
politica de Segurança Nacional, que equi- 
vale à wna visão alargada de Detesa 
Nacional — como politica que é. detne-se 
como conjunto ou programa de activida- 
ces. cuja finalidade sorá então neste caso 
atingir a Segurança Nacional — não coum- 
cide. como também sabemos. entre os 
vários autores Para simpliicar, não fala- 
remos daqui por diante mass em politica 
de Segurança. mas só em Detesa Nacio- 
nai, que, seja qual for a doutrina acede 
tem sempre como finalidade ulima obter 
ou garantir a Segurança Sabemos tam- 
bém que a Detesa pode ser 
concebida em sentido resto — assam- 
lada a Detesa militar —, em sentido alar- 
gado. como somatório de diversos tacto- 
res dos diferentes sectores de actividade 


politica total, ou em sentido integrado. 
como sistema, em que os dilerentes facto- 
res tém de ser encarados semultancamente 
em si mesmos e também nas suas reia- 
ções mútuas 

Em qualquer destes concestos a Detesa 
compreende sempre factores politicos. 
económicos. culturas e miltares, Mesmo 
nos casos em que a Defesa Nacional é 
sinônimo de Defesa Matar, como em Por- 
tugal antes de 1974, se compreendia e 
considerava a ligação com os outros sec- 
tores da wa social. tão evidentes. irrer 
CusáveIs e importantes são os condico- 
namentos que desses sectores derivam 
para a Defesa E. embora os progressos 
tecnológicos e os factos estratégicos ac- 
tuais tenham aumentado imenso essa in- 
fuéncia. a verdade é que eis sempre 
existiu Basta pensar na infuéncia dos 
aspectos diplomáticos, económicos e tec- 
nológicos. na evolução das guerras. A 
própria célebre frase de Clausewitz -a 
querra é a continuação da politica por 
Outros mesos-. não nos dexa duvidas a 
esse respeito Quando 0 conceito restrito 
da Detesa Nacional é 0 adoptado. não se 
ignora portanto o peso dos outros tacto- 
res. apenas se considera que a Defesa é 
um aspecto prioritariamente militar. e que 
Os problemas de ordem económica, poliica 
€ sOCO-cultural retaconados com a Defesa 
poderão ser resolvidos em cutros sectores 
€ sem necessidade de 05 autonomezar 

O assumir de um determinado conceito 
de Defesa Nacional, correspondendo sem 
duvida à forma como a Nação se vê a si 
própria e à sua posição no Mundo — 
ameaças e correlação de forças — virá a 
ter influência determinante na forma como 
organizará essa Defesa 

conceito restrito, logicamente, não 

implicará necessidade de quaisquer órgãos 
especias A Delesa Nacional hmitada à 
Detesa militar. estará prevista no Governo 
como um ministério. do qual dependerão 
directamente as Forças Armadas. é a coor- 
Cenação com 05 outros sectores será re- 
solvida no interior do Governo. por com 
tacio entre Os vários ministros interessa- 
dos. sob a drecção do 1º Mwustro que 
assim facimente centraliza a Cetinção de 
uma politica de Defesa Naconal Neste 
tipo de conceito, a poliica de Detesa ou 
não se define autonomamente, ou se res- 
tringe à política da utiização e manuten- 
ção das Forças Armadas, e os problemas 
de Defesa são enfrentados à medida que 
surgem. recorrendo-se eventualmente à 
colaboração de sectores não militares se 
e quando, necessário 

O conceso alargado, assim como o inte- 
grado. reconhecem implicitamente a auto- 
nomia, e a dimensão intersectorial, dos 
problemas de Defesa. A politica de Detesa 
já não se pode limaar a uma politica 
militar, € porque abrange vários sectores, 
tem que ser definida sempre a nivel supe- 
ro ao de um ministro Poderá ser o 1º 
Ministro, poderá ser o Presidente da Re- 
publica. poderá ser um drgão colectivo 
especialmente concetido para o etedo. 
mas lerá necessariamente que estar ho- 
rarquicamente acima, e com competência 
sobre os minustros que deverão atender 
nas politicas sectoras dos respectivos 


minestórios, às exmóncias da politica de 
Defesa Além disso. o órgão responsável 
por essa política, sobretudo no caso em 
que o conceito vigente é o integrado. terá 
de ser assistido por especiakstas. se não 
for ele próprio constituido por especials- 
tas. dos vários sectores implicados 

Em França 0 concedo vigente é o con- 
cesto alargado, conforme se pode depreen- 
der da ledura da detinção constante do 
Decreto de 7 de Janeiro de 1959: «Acções 
Coordenadas. de todas as naturezas (poli- 
tica, militar, econômica. financeira, psico- 
lógica) para assegurar, em todos 08 lem- 
pos e em todas as circunstâncias. a inte- 
gndade do terntório e a vida da sua popu- 
lação contra toda a forma de agressão» 

Em Portugal. os conceitos propostos pelo 
DN. antes ca elaboração ca recente le: da 
Detesa Nacional eram, como sabemos. os 
seguintes 

«Segurança Nacional. É a condição da 
Nação que se traduz pela permanente 
garanta da sua sobrevivência em Paz e 
Liberdade, assegurando a soberania. in- 
dependência e unsiade. a integridade do 
temitório, a salvaguarda colectiva de pes- 
soas e bens e dos valores espirituais, o 
desenvolvimento normal das taretas do 
Estado. a Wberdade de acção politica dos 
Orgãos de soberania e o pleno funciona- 
mento das instituções democráticas = 

-Detesa Nacional, É o conjunto de me- 
idas. tanto de carácter militar como poli- 
tico, econômico, social e cultural que, ade- 
quadamente integradas e coordenadas. o 
desenvolvidas global e sectonalmente, per- 
mitem reforçar as potencialidades da Na- 
ção e minimizar as suas vulnerabilidades. 
com vista a lomná-la apta à entrentar todo 
O po de ameaça que, directa ou indirec- 
tamente. possa pór em causa a Segu 
rança Nacional » 

Como verificamos. trata-se de um con 
certo mtegrado, justamente o que exge 
mais coordenação e competência por 
parte dos coordenadores É também o 
conceito mais moderno. e, teoricamente, o 
que deverá ser mas eficaz, porque mais 
se aproxima da realdade social em que o 
que se verifica é justamente a constante 
interpeneiração. interdependência e inter- 
infiuência dos factores que acabam por 
ser muitas vezes menos importantes em si 
mesmos do que as suas relações mútuas 

O conceito que figura na lei nº 29/82 
ca Defesa Nacional e das Forças Arma- 
cas An* 1º -A Defesa Nacional é a 
actuakdade desenvolvida pelo Estado e 
pelos cidadãos no sentido de garantir, no 
respeso das Instituições democráticas, a 
independência naconal, a integndade do 
temtório e a liberdade e a segurança das 
populações contra qualquer agressão ou 
ameaças extemas- é um concedo alar- 
gado. dado que atxange todo o Estado e 
todos os cidadãos como agentes da acti- 
vidade -defesa- Mais adiante, no n* 2 do 
An * 6 * confuma-se que -a politica de de- 
fesa nacional tem natureza global. abran- 
gendo uma componente militar e compo- 
nentes não militares» 
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INFLAÇÃO SUBSIDIADA 


OU SUBSÍDIO INFLACIONADO? 


— Dá fcença sr Comandante?! — Ases do amo 
008 seus 187 Cm O Tem Arrojado. portiando-se com 
Dasmento de tacões. 

— Ene. entre, Arrojado! Erado? 
=” 

— Dá icunça que me apresente? — E. sem 
espera a ces — Apresenta-se o Ton/ Mendes 
Asrojado. promo para desempenhar nesta Uncdade 
Qualquer serviço compativel com a sua patente o 
especialização! 

—Mas Espere aí O Arrojado! Não esou a 
setender VOCÊ vem apresentar-se nesta Unidade 
mandado por quem? Traz quia de marcha? 


Não. sr. Comandanto. Não traço quia de marcha. 
mem fui mandado por sigam Foi uma decisão 
interamento minha que. ais já devia ter sido 
lomada há uns meses atras. Estava a ver se podera 
harmonizar as coisas sem ter de recorrer a estos 
extremos mas não O consegu! Se me dá icença eu 
conto-ine a hestória tm-tm por tm-tim. 

— Conte, conte. Mas ardes. sento-se se faz tavoet 
Semo-se e acalme-so um pouco Parece- me bas 
tanto enervado. — O Mor É mando serve um calo 
aqui ao nosso Ten. Arrojado, se taz favor! 
Enquanto o Ten Armojado toma à -bica- 0 repõe 
nO seu devido lugar O afloramento nervoso que nos 
olhos do Comandante parecia evidente, façamos 
uma breve O superticial introdução do nosso prota- 
gonista. visto estarmos absonsamente por dentro do 
seu problema. além de o conhecemos pessoal 
mento de longa data. 

É um ofcial do Quadro Permanento da Força 
Aérea. com uma carreta irepreansivei ao longo 

25 anos. 

parte algumas intermetências provocadas petas 
comissões no Uitramar (duas ao todo) e por uma 
colocação em Lisboa entro 1976 e 1979 (cerca de 
32 Moses). à sua vida mistas tem decorrido numa ou 
noutra das unidades da quarmção de Tancos 

Por 1580, O Ten. Arrojado assentou arrams dentro 
dos Imies desta ároa há já mutos anos. vivendo 
actualmente em casa alugada om Abrantos. junta 
mente com a esçosa o és filhos todos em idade 
escolar ou académica 
Mas. Escutémo-lo! Elo vai começar a falar 

-— Pois sr. Comandante. como ia dizendo. não 
trago quia de marcha mem ninguém me mandou 
apresentar aqui Vim por iniciasva própria q con: 
fesso que a ideia tove um grande periodo de incu 
bação. Depois de concetia los submenda a vários 
testes de aprovação ou rejeção. Acabou por vencer 
a primeira é aqui estou 
— Bom. mas. expique-se! — interveio o Coman 
dante 

Claro. ciaro' Expicar-se-a 
ideia base. » 

— Como 0 sr. Comandante sabe, abalo caqui vas 
para sete mesos. Tendo a minha iranstesência so 
por emposção ha obviamente. abonado das respec. 
tivas ajudas de custo. passando. a partr do mbs 

juinte é nos termos do n* 3 da Portaria n* 
216/79 de 5 Maio do EMPA, a vencer 0 subsidio de 
Sesiocamento 

Quando em 1973. pelo Dec Les n.º 345/73 ce 
07 Jul. eso subsidio toi imsimudo (já 1a vão 10 
anos! | cuja fnalidade era a de «compensar o 
acréscimo de encargos a que 05 mitares estão 
sujeitos. em consequência da instabilidade imposta 
por colocações ou transferências motivadas pelas 
necessidades de serviço», os quantitativos cons 
nados (e que ainda se mantém. ). iam satistazendo. 
de um modo geral. as tais necessidades desse 
deslocamento, muto embora. e quanto a mem. ele 
tivesse já nascido amado de cento vicio. no que 
respesa aos montarsos atribuídos a cada uma das 
vês classos mitares Essa Slerença ora (o 6) 
substancial para abnga 08 mesmos ns em saua- 
ções humanamente idênticas 

Dxzia eu pos que elo ia saistazondo, apesar de 
tudo, essas necessidades Com efeito, so atendo 


Que o traz por 


Era essa abas, à 


a posteriores reguamentações e amerações que 
nem sempre conciuiram pela via do bensico a 
quem mais deveria cttá-lo. 

Mas isso não vem agora ao caso Eu sempre me 
mantive logal enquanto estive desiacado e não me 
afige qualquer prurido de consciência Posco cu 
Muito. O Que me davam enquadicu-se sempre den 
10 das normas estabelecidas Já me mentahze: que. 
tendo nascido pobre. não é com o ordenado que 
aufiro que conseguirei enriquecer 

— Coro. cero, — aamou o Comandante 
Daso não tenho a menor cuvda 

«Do resto 0 sr. Comandante bem sabia Trina 
desempenhado as funções de lesourero ao torço 
de quase quatro anos e munca hovesa o mençe 
Sesizo E a demonstrá-lo lá estava bem patente o 
louvor que oie mesmo Ina dera. não era verdade?» 

— Mas adiante! 

Quando em 1976 fui colocado em Lisboa na (1 
nabiner-me ao subsido de deslocamento. como era 
fógico. Era pouco — 1200800. pois eu era sargento, 


— Um sorvedouo de dinheiro! 
muito largo para uma ertrada tão magra. Imperativo 
haver estrançuiamentos o longo do trajecto (um 
mão) para qua no fria! a tomo ainda gosmjasss 


residência com a tamiba para uma casa que já 
ficava fora da da guarnição de Tancos. 

Dentro dos principios de honestidade que sempre 
tbm norteado a minha conduia e do conceto de 
disciplina mémiar do que me arco em consciente 
praticante. fu logo dar parte do facto. obedecendo 
assm so determinado nos nºs 4º e 5* da Ponaria 


mass seis mesas. Fo o que me valeu, poi a proton- 
qoe-se por mais tempo não aquentaria. 

— Então. é agora? — Cotou o Comandanto, ceve- 
ras incrédulo com verve do Ten Arojado. para ss 
desconhecida am então. — Estou mesmo a vor que 
se encontra em sitação semoinano 

— Semelhante? Era bom. era” Se o fosso tiver 
não sera anda desta que eu tomaria esta resolução 
Port Mato por. se. Comandarae! 

— Como asse? 

— OPe — (Tenho de ser mais breve que pa se 
perdeu muto tempo na introdução) Quando daqui 

alojamento barato Pagava apenas 


ANTÓNIO M. CUNHA 


por dé que O -gaio iria às Binós-, se bes que fosse 
já de ter em corta- 

Mas O pioe veio depois 

Devido a um probtema gássico, vi-me ct a 
uma ceta assaz rigorosa e prolongada -5 Ex* 
satxa como são as dietas nas nossas messos: alem 


messe. passando a fazé-lo num local adequado. sob 
o pagamento de cerca de 4000800 por més. 

Finsimente. como se não bastasse pb de abor- 
recimentos e contranedades. cem de ter o alo 
mento. Howe necessidade de remodelação nas 
instalações. cujos trabalhos. segundo mo intcrma- 
ram. vão Cemorar corca de um amo. e, som mas 
aquetas olho da rua! 

-Sim senhores! — Dase para comigo Agom é 
Que é bonino 

Fu procurar poso em casa de uma ha minha que 
mora no Bairro Aho. cuja bos-vontade à obrigou à 
tratos de wmaginação. mas lá se arranjou um canto 
Onde fox mortada uma cama para ou dorme durante 
a semana 

E evidente que, embora me não impusosse ques. 
quer pagamento, eu chego o tem do mês e dou-lhe 
250000 do meu subsidio que, mesmo pouco. sem 
pro ajuda. uma vez que ola também não vive lá 
muito folgadamente. 

Repare Dos O 8º Comandante na minha sauação 
Emenceira 4 quatro meses que ando nato. mas 
não posso mas, 

E já agora compare-se esta munta situação com, 
por exemplo. a de um camarada meu. também 
tenente como es à que por sinal até tradaiha comigo 

Esso meu autora vencimento precisamento 

al 80 Mou, incluindo o subsidio de deslocamento 

que, enquanto ele, que mora em Alenquer den- 
tro. portarso. da quamição da Ota, gasta so tm do 
mês. apenas nos transportes, a múdica quarta de 
650800 (já não talo na grande vantagem de poder x 
para casa todos Os dias). eu gasto do próprio 
vencimento, como o acabo de provar, 5600800. 

Ora eu acho que isto não está bem. Nos tempos 
que correm. abenar assim ao km de cada mês uma 
fana dessas em proi do serviço é. quanto a mem. nho 
só O injusto sociaimente, como até mentatório do 
nivel de sanção que deve caracierizar rodo o minar 
mormente se ele é do Quadro Permanente. 

Sabe qual a letura que eu taço de tai situação? É 
que enquanto uns vêem o seu subsido de destoca- 
mento um pouco infacionado. eu, é mutos nas 
mesmas condições ou quiçá em pares. vemos toda 
uma inflação apenas mnmamento sutsiciada. 

— Então, amigo Arrojado, O que quer que eu Ime 
taça? Que é O que 0 3º pretende? 

— Apresontar-me para trabalhar. como dissa. nos 
dias em que já não dispuser de cobertura pecuniária 
para fazer face às Cespesas em Listos V Ex* 
sabo bem quo ou podia recoerer a outros mécodos. 
“eomo por exemplo. der parie de Soente nesses cas 
(até teria, mais do que muitos. razóes para 0 fazer) 
Mas. francamente. ta! expediente, por não se em 
quadras nos moides da minha maneira de pensar e 
agir, repugna-me e, como tal. O eejedo. Acho mais 
lisura € venicaldade proceder assim. O que eu não 
posso é continuar à suportar o encargo extra que a 
Organização me criou 

— Muito bem, Tenente Arojado. O sr. acaba de 


No entanto. estive a escutá-lo com toda a atenção 
murma gradual percepção da razão que ihe assiste e. 


O paro hucier. Biológico e Ourmico, contra o grande medo da e 


cia pai 


O assunto de protecção antistómica desencadeia dois tipos de rescções que visam ps 


Imediato, toda a discussão possivel sobre o assunto: uma 5 


Técnicas E GUERRA NUCLEAR 
BIOLÓGICA E QUIMICA 


O primeiro 


negativa devido à ignorâncio 


lização moderna. com reteván- 


de 
1 por vezes violenta e outra 


assona! de alguns encortia-so 
ao longo de toda a Mstória da Humanidade. de 
cada vez que se tentou olhar de frente é de muto 
perto os grandes maios que afigram o homem o 
Jemanio. à peste a cólera, o cancro 
que se tentou estudar objecivamento estes tenó 
menos. no sentdo de se adquirr uma eventual 
protecção Analisar um problema é reduz 
justas proporções e esta smples análise era 
considerada como sacritega 
0. € s. “O perigo de uma 
querra atômica, quimica ou biológica o grande 
horror da humanidade dos nossos dias, ci é 
o como uma fatadade Uma grande 
Aya! do globo tem menos de 
NO aros é somente conhecem a angus 
tia atómica: a noção de que tudo pode desapa 
recer de um dia para o outro. Esta angustia 
determina uma repuisa visceral. compreensive 
contra a arma atômica é alguns atirmam que es 
repuisa é sulicwnte para consstur uma dete 
icaz contra a tentação de a uthzar O 
dar O problema. sub-entende 
imte empéctamente 
é para alguns. desu a ultima 
e o Apocalypse Ousar dizer que 
é considerado como 
wresponsável cu crmençso es o 
sácuio XX Ousar estudar obpcs 
mente e cientiicamente a bomba é 05 seus ct 
tos, ousar reduzilos às suas proporções 
propor soluções de proteo 
dogma nuclear à escala humana 
guerra nuclear é admussivel Quando se abrem os 
cihos. somos unteiumente + meros 
nOS de que as coisa feventes a 
bomba atómica tor já ulikzada duas veres e cs 
polincos asseguram. nos que. em certas cond: 
a querra nuclear torá lugar, um da 
Perante esta amença resi e aquando 
discussão do problema de protecção cre contra 
Os efetos das amas nucisares. open 
elevam-se contra quaiquer po de protecção ind 
vídual, pretendendo justificar essa atitude com 
uma pretensa tavorização dos neos em der 
mento dos potxes. fazendo-se por conseguinte 
uma selecção regulada pelo poder do dnheso 
Ouiros, advogam que um vasto piano nacionai 
seja concreszado a nivel colectivo Sem duvida 
que seria o ideal. se regizável. no emanto a 
reandade é hem excenio poucos pa 
ses O possuem e. ainda q 
planos. à reahdado jamais aparecerá 
Como conchusão. torçoso será que cada um 
tento assegurar a sua própria protecção 
Sem duvida. que não será o poder 
que seteccionara os possuidores de protecção e 
OS não possudoros Compreende-se que um mecs 
nico instalado numa xa dos € 
industriaizados. possuidor de uma pequena cfr 
cna facilmente convertivel em abrigo, terá murtas 
mais Mpólesos de sobrevivência perante uma 
guerra nuclear Que um rico industral ou um grande 
homem de negócos. sem quaiquer protecção 
zona de trabaiho cu residência 
A selecção far-se-á sum. mas em função da 
tomada de consciência dos riscos. dos meios à 
protecção e sobretudo. das reaizações práscas e 
concretas 
À segunda atsude é imexamente passiva e 
expicada peio cesconhecmento e ausência 
certos dados fundamentais 


mo desse m 


Esta ignorância gera um sentimento ce total 
empotência perame as reaiidades nucieares e que 
se iraduz peia sempre ouvida e permitida trase 
«NADA SE PODE FAZER CONTRA UMA GUER: 
RA NUCLEAR; TUDO SERÁ DESTRUÍDO» 

Não se pode permau uma corbo generanza 
como esta e terá que haver esclarecimentos a nú 
vel nacional -A ARMA ATÔMICA NÃO TEM OS 
EFEITOS ABISMAIS QUE TÃO PRONTAMENTE 
SE LHE ATRIBUEM. Na cocunstância de uma 
Querra muciear na EUROPA esta não será trans 
formada numa vasta HIROSHIMA 

AçÕS à análiso dos eleros. apresentarei o seu 
estudo e as distâncias atingadas a part do Ponto 
Zero (vertcai do porto de rebentameno; 

Para etedos de sequência no racocino que se 
sem desenvoindo sé aqu. fiquemos com a noção 
semples de que uma bomba de média potência 
100 KILOTONES (HIROSHIMA 20KT) apre 
senta um raio de Cestrução total inferior a 9km 
Para quem tenha presentes os eteros da bomba 
nuclear de HIROSMIMA ou NAGASAKI, concs 

este ultimo dado que o aumento do 

408 Cestas não são proporconas ao aumento 
das suas potências 

A Ipóteso mais provável. numa guerra em 
ambiente NBQ € a de uma utilização limitada da 
arma atómica. visto que nennum cos protagones 
tas lerá interesse na destrução de vários serrmó 
ros: todas as guerras tém uma finalidade e um 
obpectreo à atngr 

A ideia de que nada se pode fazes, visto que 
se será destruido em poucos segundos é também 
errada 

Num testo da Europa. à grande maria dos 
Europeus não monera Somente 05 que permane 

erem em zonas onde se vas venhcar pr 
radoscina -FALLOUT 
diação em algumas semanas. meses ou aros. se 
não adoptarem a protecção devida. para além. é 
vidente. SOS Que 56 encontrem na zona de des 
tração total é Cesabrigados 

Também errada é a noção de nada se po 
der fazer Nostese de protec 
ção cortra uma bomba atómica que tebente sot= 
nós Se não há hipótese de protecção, porquê 
Os esforços enormes desenvolvidos por paises 
na vanguarda destes assuntos como a Suíça. 
Suécia, URSS e Israel, no sentido de colocar 
toda a população em abrigos? 

Num pais sem piano nacional de 
cada nóriduo pode e de 
cosa Se é dáici e dispendosc 

o directo de 


Qusirgooe 
proneços 
pronemidade do 
impacto (espessos abrigos 
enterrados) 6. peio 

reiatrvamente tac pouco oner > aican 
cada um. a protecção contra a 1 

precpeação racmacina 

Os efeitos directos têm o seu raio de acção 
de alguns Kms do PZ, enquanto que a radiação 
motivada pela precipitação radioactiva se pode 
estender a algumas dezenas ou centenas de 
Kms, em função da potência da Ex sa nana 
reza Co temeno no local de impacto e da velocs 
dade e direcção dos ventos na camada atmos 
tórca 

O problema da protecção individual não é de 
modo aigum pensar-se em constre um abrigo 
entertado nos centros onde. pela situação. terão 
probabiidades ce suportar aiguns impacios É 
sm, adaçiar à Sua Cave. garagem ou a sua casa 
no campo ou numa pequena cidade. locais que 


se & 


Pelo MAJOR PARAQ 
FRANCISCO SOARES DOS SANTOS 


provavelmente não serão alvos remuneráveis 
para O IN convencional. A verdadeira protecção 
compreende duas leis fundamentais que re 
puto da maior importância e que gostaria que 


se encontrar 
a bomba cairá 
certo. não será lruto do acaso é q 
ameaça. facilmente se deduzirá 
Ter previsto, com a devida antecedência 
construção de um abrigo equipado contra a 
precipitação radioactiva, 0 qual nos vai permitir 
passar com toda a segurança o periodo de 
perigo 
Análise dos efeitos das armas 
nucleares 
a sequência de ur 
zem-se Cetermnados te 
tros tan 
armas nucleare 
+ EFEITO DA Luz 


Apresenta-se sob a 


local ou 5 
local esse, que por 
perante uma 


char. proc 
NãO Ou 


spo tos das 


por 1880 O primeiro clero a tazor-so sente 
A mtermade lumenosa Cade amen 
ultrapassando o brilho do Sol centenas de 
ração de 0.1 segundos. Cons 

derando que a sua propagação é igual à da 
(300 000 kmVs). o tempo de duração é minimo é 
somente alectará as pessoas que estiverem, 
a olhar Grectamente o do reben 


tamerso 

Esta luz produz uma cegueira temporária da 
ordem de alguns mentos para aqueles que se 
situarem num raio de 20 km, de dia, e 80 km, de 
noite 

para as pessoas stuadas nas proximidades do 
ponto zero, a cegueira será permanente 

Este reiâmpago faz-se seguir de fenómenos 


apareihos e instatações elecircas 
2 A BOLA DE FOGO 

A explosão nuclear produz à 
bola de logo. cuja temperatura 
milhões de graus. 

A energia desta estora incandescente raca se 
sob à forma de luz, calor, sopro e radiações em 
todas as direcções 

Para uma explosão supertcial (H < 300m) de 
uma bomba de 1 megatoneiada (equivalente em 
termos de etero de sopro do rebentamento de 1 
milhão de toneladas de TNT). o o diâmetro máx 
mo da esfera incandescente é atingido em 10 
segundos e cobre mais de 2 km 

À coluna ascendente de ar sobreaquecido. ms 

50 com Cetrtos de supertico 
caracteristica que se eleva no céu 


3 O CALOR E O EFEITO TÉRMICO 
que-se enediatamente 


tur tormo 


vem 


tempera 
onda térmea 


calor. sotrem quesmaduras 
mente proporconal à d 

Uma explosão de 1 megatonelada provoca que 
maduras do primero grau (Npo sol fone) até uma 
distância de 1 do 2º grau (com o co 
empotado e algumas cxatrizes) até uma distância 

10hkm. do 3º grau (com destruição dos tecidos) 

até Bams Convem retorr que as quesnas 


as do 


DISTRIBUIÇÃO DA ENERGIA 
NUM REBENTAMENTO NUCLEAR 


EFeiTOS 
A iréenicos € 
Luminosos 
EFEITOS 385% 
MEcÂmiCOS 


50 % 


| 
| 
| 
ELA 
—) 
3º grau cobrindo mass de 25% da supertici do 


corpo. bem como as de 2 * grau com mais de 30º 
de cobertura, são caracterizadas p 


da morte se não forem tetos os tratamentos 
imediatos e apropriados 
Esto oleo cessa cosca de 11 segundos a 


explosão 
4 O SOPRO E A ONDA DE CHOQUE 


Este elono 


em lugar eneciatamento açós o 
eteu or Para à potência da bomba sa 
atrás. a onda de choque atingaá um ponto stuado 
a Jkms do PZ, 10 segundos depois do reiám. 
pego 
É responsável pela maioria dos danos sofri 
dos pelas construções e populações Propaga-se 
como uma onda de choque brutal e que destrós 
tudo à sua passagem. É caracterizado 
tência de ventos extraordnaniamente fortes 
No exemplo considerado. a parede de uma « 
2 andares e stuada a Gkms do PZ sotrecá uma 
sobrepressão lateral de 180 toneladas o ver! 
da ordem dos 225kms/n (ciclone das Carai 
bas) O eteto de sopro provoca a morte de um 
maneira indirecta na grande maioria dos casos 
Assim. causa a derrocada dos prédios sob o 
eteto de hperpressão. projecção de pessoas con 
tra objectos e vice-versa A onda de choque sk 
tuar-se-d a 1Skms do PZ. 37 segundos após 
explosão e os ventos situar-se-ão na ordem 
dos 60kms/h, não sendo já aqui qualquer e! 
relevante 


5 RADIAÇÕES NUCLEARES 


As racsações nucleares provém da energia tber 
tada pela emissão de neutrões do nucleo e par 


Nculas radoactvas de três tipos Ala, Beta « 
Gama 
Nas radiações nucleares poderemos conside 


os grandes tpx : 
Ractação inicial (benta no 1º 
explosão) 
Racmação residual — Indurid 
do PZ). precipitação radoactva 
No ámbio da matéria apresentada. interessa 
nos talar, fundamentaimente. da radiação resé 
dual é dentro desta. da precipeação radoacuva 
contra poderemos proteg 
Pas do enxidação convem reter que à 
radiação inicial desenvolvo uma intensidade sui 
matar. até Jums do PZ (bomba d 
pessoal despeotegado 


minuto após a 


(1 bm em tomo 


6 RADIAÇÃO RESIDUAL 


Estas radiações são as que persistem açós os 
outros eteros terem termnado 

Se a bola de fogo atinge o solo uma q 
quantidade de terra. deirmos vários. agua. esc é 
assada é eleva-se no ar. onde são 
por maternas radaaciwos da bomba 

Essa coluna poderá atngu de 12000 a 32000 
metros. dependente da potência da bomba cor 
Bu O Chamado COGUMELO ATÔMICO. 

É no ronco do cogumelo que se encomiram os 
cestos mars pesados e que vão Car rapeamento 
* quaso exciusivamente no lugar O chapéu do 
cogumelo é constituído por elementos mass leves 


o, 


Perante o seu arretecmento e soiciticação vão 
cai na superticie do solo cuja distância do Pormo 
Zero e tempo. açós o redentamento dependem 
dos ventos da camada da atmosfera e do tpo 
daqueles 

As particulas muto leves e microscópicas pode- 
rão levar meses. quiçá anos. a depostarem-se no 
solo 

Os detritos mass perigosos. visto conterem tone 
dose de radoacuwdade. cepositam-se nas prime: 
ras horas a seguir à explosão, podendo atinge 
dezenas ou centenas de quilómetros. 

Esta poswa radoaciva toma formas dterentes 
aquando do seu depósgo no solo focos de neve 
cinza branco-sonzentada. areia. ou talco fino 

Se a bola de fogo não atinge 9 solo (rebenta 
mento aéreo > 300m) as possas radoacivas 
são consideradas sem importância para esetos 
múitares 


OS INCÊNDIOS 


A orida de calor duma explosão nucioar é 
responsávi Cesencadear de numerosos m 
êncios. por vezes sobre grandes zonas. 
Tudo que está por baxo da bola de fogo é 

instantaneamente vaporizado 

Os metais cirectamento expostos seco tun 
didos num perimetro de 3km (Blomba de 1 meg 
tonelada) 

As borrachas é plásticos arderão até 7 km. 
o à madeira. papel é tec sé 13 km 

As florestas arderão até ao imo da zona do 
eteto séemo 

Os incêndios agravar-se-do em virtude da 
destruição das cansizações do gás da cidade 
inhas eléctricas. ata tensão. bombas e Seçósaos 


bem 


Cogumelo Atômico — O grande medo da humanidade 


de Gasoana que atçarão as zonas habita 

usinas 

É possivel que numerosos 
com antesco incêndio que. crando 
uma violenta tomada de ar podera transformar-se 
numa verdadeira tempestade de fogo Hamburgo 
Tóquo e Hiroshima conheceram. durante a ultima 
guerra. esse tipo de tempestade 

Assim. não somente uma aglomeração será 

devastada peios etetos mecâncos (sopro) deec 
tos da bomba. mas também o eteto t6mco asse 
gurará a destnução de grandes zonas uanas 
mesmo as não atngdas peios etetos drectos 

A uslização, nestas zonas. de abrigos antsio 
micos será muito poética. mesmo que. teorica. 
mento eficazes. contra o sopro. o calor e as 
radiações. Com eleito, os habitantes destes abri 
905 serão rapidamente astmiados o 
respuram é vindo do exterior, ar 6550 que ficou 
dramatcamento pobre em 
de anóndo carbônico 
tões dos incéncos 

Em Drosdo 


nais é 


focos localizados 


ram rum q 


polo ar q 


Curante a uma 
tempestade de fogo provocada pelo bombardes 
mento de amas convencionais Mouve mais de 


100000 mortos 8 os sobreviventes contam-se nas 
pessoas que abandonaram os tos do 
mico dos incêndios. Os que permaneceram den. 
vo. foram encontrados mortos devido so calor é 
astmados 

Os tostoros existentes foram encontrados não 
nflamados precisamente pola tana de ongêneo no 
jocal 


mos 


A seguir 


ANALISE DE UM CENÁRIO NUCLEAR 
AMEAÇA QUÍMICA, BIOLÓGICA E NUCLEAR 


) 
PA 
top 
*S paraquenstS 


- de cêes militares em. COOPERAÇÃO CIVIL/MILITAR — Santos em Portalegre (Estadio Muni: COOPERAÇÃO CIVILIMILITAR — Acção imformativa junto dos alunos 
cipal) das escolas primárias (que tazer em caso de achados de material de 


ÍCIO JÚPITER-83h 


cangente da BRIPAC 


) 


NU 


a 


Pianeado e conduzido pelo Comando Operacional da Força Aérea e 
Corpo de Tropas Pára-Quedistas, «Júpiter 83» t 


por objectivo a! a 


prontidão operacional das respectivas unidades e exercitar a coordena- 
ção do binómio meios aéreos/forças terrestres, no âmbito da Força 


Aérea. 


No periodo de 19 a 26 de Outubro, nas áreas dos concelhos 
de Arronches, Montorte e Serra de S Mamede (Portalegre) reall- 
zou-se o exercício «Jupiter 83-, o mais importante exercício 
anual da Força Operacional do Corpo de Tropas Pára-quedistas. 


1. FINALIDADE E OBJECTIVOS DO EXERCÍCIO 


Planear, conduzir e avaliar 


E 
à 
5 


À A 
i 
j 


| 
ê 


mm 
it! 
if 


I! 
Í 


Fejessçe 
j 
Ei 


méres é apoio aéreo ofensivo. 
(7) A cooperação entre o Corpo de 
Tropas [amis ea. Bri- 


Nus 
E 


! 
ê 
] 


i 
| 


ocidentais a pre- 


zonas fronteiriças 
- texto de exercícios em larga es- 


cais. 
(3) Em virtude dos países de Por- 
terem 


b. EVOLUÇÃO DA SITUAÇÃO 


(1) As Forças Laranja efectuaram 
dois desembarques anfíbios em 
Espenha, 


9) Eixo Norte — Barcelona - Valla- 
Golid, calculando-se que tenha por 
objectivos finais 0 pono de Aveiro e 
Base do 

bd) Eixo Sul — - Sara- 
goça - Madrid, 

tenha por objectivos q 
piesos pornvários ds! Lshoa jo ão: 


3. FORÇAS PARTICIPANTES 


a Brigada Ligeira de Para-Quedis- 
tas com: 


de * cargas na zona de 
de sai- 
racionais de grande 

8) e Percursores 


ias as classes 


meios rádio. 

E telefônicos. a fim de 

garantir as com as Uni 

dades da BRIPARAS e escaléo su 
perior. 


Pelo TCOR SG PARAQ. 


LEONARDO ANTÔNIO 


DA SILVA SARAMAGO B,; 


O ACIDENTE 
E) 
A Cura 


UNO DE Mormança | 
DE Uso coment ma | 
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TROPAS PARA-QUEDISTAS EM PORTUGAL 


vin 
A SEGURANÇA NACIONAL === 


A presentimos no último numero (Vil) desta rubrica algumas reflexões no que 
concerne à questão do -interesse e Objectivos Nacionais-. No seguimento 
lógico de tais reflexões impõe-se que, embora não exaustivamente, iniciemos 
um breve estudo relativo à Segurança Nacional 

Questão muito controversa e não satistatoriamente definida pelos teóricos e 
estudiosos, em especial na correlação entre os conceitos de Segurança e de 
Defesa Ni retrospectiva histórica com exemplos que 
abordam as duas Grandes Guerras Mundiais deste Século... na tentativa do 
enquadramento final da Segurança e Defesa do Estado Português 


ca diferença 
monstruosa a quem se taça mister sacrificar residia em que 0s primeiros queriam a paz e o 


| 
Í 


a sociedade inditerentemente vidas é interesses. status Quo. enquanto os segundos procuravam 
do poder polis um sistema de revisão pacífica dos «Diktats-. 
ia a em Seria [prin esperar Mitier Mussolini dos 
por Ads AAA ira A SEGURANÇA COMO FIM DO ESTADO da guerra com instrumento da política. incl” 
tivos limitados sive a ideia da adora. simbolo 
pós? Colocamos a Segurança em primeiro lugar gas virtudes dos povos Nos anos da 

Em dO enumerar os fins da sociedade década de 20, Stresemann, estadista alemão. 


não q 

Mas a resposta dos homens de Estado & 
profunda aspiração dos povos não é 180 clara 
nem tão simples como desejariam que o 
os cidadãos comuns. Nenhum homem de Es. 
tado pode. com efeito, autorizar-se a colocar a 
paz nos cimos absolutos da escala dos valo- 
res. Deve o . antes de qualquer outra 
coisa, garantir a segurança. E o ideal da segu- 
rança não coincide exactamente com o da paz 


O individuo so grupo, podem resistir e sub- 


sestir 
O Poder político duige a detess contra a 
Natureza e O aproveitamento desta, concentra 


H 
! 
e 
E 
! 


|», não podem ser abrigados na forma como 
aq 


e disciplina esforços para a luta contra 0 ii: ge assegurar a permanência dos Estados e Se 
migo comum no seio da própria socte- getender-ihes a integridade. Os triuntos apa- 


dade a coouist pecítico AS TOgras rentes dos pacifistas nunca são absolutos, por- 


Quanto mais sociedade política se apertei- tivo e tornar a guerra menos provável. À emenda 
ços. mais vão sendo cercendas as possibil- constitucional proposta por Ludiow em 1937 


vads, guerras privadas). porque o poder poli. excluiam, absolutamente, a eventualidade de 


e bem 
por muito que cada um haja de fazer sacrifícios Quando O Estado deixa de prosseguir este deria ser verdadeiramente um pacifista e deveria 
em benefício da colectividade. não pode per- tim e surgem no seu território as milícias parti. pensar, antes de tudo. na segurança. Mas veri- 
der-se de vista que a segurança há-de apro- pes- - 
justiça é exigida pelas 
pessoas e que o bem-estar que interessa é o 

das pessoas. Sublinhá-io. é evitar o perigo de política está minada nos seus fundamentos e 

se julgar que 08 homens sejam simples maté-  entra-se na anarquia. de interesses nacionais Duas grandes con- 


QUE PASSADO 
QUE FUTURO? 


Eco so chocar » da par pela segu- 
rança colectiv: 


te caracterizadas. A análise histórica 
reveia que a aplicação das fórmulas abstractas 
às realidades concretas impõe atenuações. 


menceau no final da guerra de 1914- 
Em termos de segurança. Wilson concebia o 
interesse nacional de um medo novo — a «new 
das 
tempo. intluen- 
clado pela tradição moralista dos Estados Uni- 
dos e pelas correntes liberais britânicas e. 
secundariamente. francesas. ele sonhou com 
um mundo em que a vida internacional seria 
transformada por um novo tipo de segurança. 
dita colectiva Tratava-se de estabelecer -q 
remo do Direito, fundado no consentimento 
dos governados e sustentado pela opiniso or- 
genizada da Humanidade-. Mas a opinião não 
podia bastar. Seria necessário que o Direito, 
como o havia dito Pascal, antes de Wilson, 
fosse apoiado pela força -A força, a força até 
do extremo. a força sem reservas nem limite, a 
torça justa e triuntante, que fará do Direito a lei 


dominação egoist 

dos Unidos utilizaram durante a guerra, per- 
tenceria à 5.0 N.. não como força internacional 
autónoma, mas como aliança dos povos do 
mundo contra Os agressores Mesmo antes da 
entrada na guerra, Wilson, no seu famoso dis- 
curso de 22 de Janeiro de 1917, mostrou que 
concebia essa força colectiva mais potente do 


nhuma eventual combinação de nações pode. 
riam entrontá-la, ou resistir-ino. Foi o que ele 
chamou de -um bem estabetecido concerto de 


Wilson considerou certament SON 
poderia permitir a criação de semelhante força. 
* que semelhante força garantiria a segurança 
internacional O desarmamento. que ele consi- 
Serou no 4.º dos seus catorze pontos, não teria 
portanto lugar sendo na medida em que a 
referida força pudesse sub: 

Mas O realismo de Wilson persegue muito de 
perto esta concepção global Primeiramente, 
ele estaria pronto a fazer concessões no domi 
nio das realidades concretas, a fim de tornar 
mais provável a eficiência da 5 DN. Foi assim 
que se resignou a aceitar a retrocessão so 
Japão — e não à China — dos direitos alemões 
no Chantung. para ficar na certeza da adesão 
nipônica à SD.N. Se 08 japoneses não ingres- 
sassem nela, haveria -O perigo de uma aliança 
germano-russo-| e um retorno so velho 
sistema do equilibrio do poderio no mundo, 
mma escala ainda maior que no passado- 
Wilson reconhecia «que seria acusado de vio- 
lar 08 seus próprios principios. mas que devia. 
apesar disso, trabalhar por estabelecer a ordem 
3 organização do mundo contra a anarquia e 
& retorno ao antigo militarismo 

Esse militarismo, porém, ele não o recusava 
absolutamente para os Estados Unidos. que 
considerava o principal elemento da futura 
SDN. Depois de algumas hesitações. tançou- 
-se deliberadamente, em 1916, numa politica de 
armamentos navais. a fim de ter -a mais forte 


mundo para prestar serviços à Humanidade. O 


meu sonho é que, quando o mundo conhecer 
melhor a América se voltará para eis por 
força das suas inspirações morais que se 
acham 


souberem que ela coloca 08 direitos do homem 
acima de todos os demais direitos. e que a sua 
bandeira seja, não somente a da América, mas 
a da Humanidade inteira- 

Com uma tal doutrina, Wilson estava muito 


cessivamente, é em nome da «missão» dos EU . 
proclamar à neutralidade, estorçar-se por agir 


querra, 
se a vitória, intervir na Conferência da Paz Póde 
considerar-se como o unico representante da 
Opinião mundial, das nações fracas. contra os 


igantesco. desproporconado 
O tracasso não lhe proveio da ineticiência dos 
seus metodos. mas da incompreensão do povo 
americano. Este sentia a sua segurança tão 
bem garantida pelo isolacionismo tradicional. 


como o afirmou Keynes. a fraqueza das con- 
wilsonianas. 

rá Clemenceau a própria contradição de 
Wilson? Na maioria dos pontos. os dois homens 
estiveram de acordo. O velho militante radical 
lembeava-se perteitamente de que sempre sus- 
tentara a causa do Direito contra a das ambi 
ções nacionais excessivas A Europa que Cie- 
menceau quiz foi uma «Europa de direitos Ele 
O expressou. nos ultimos momentos da sus 
vida, em -Grandeurs et Miséres d'une Victoires 
“A Europa de direito, em lugar da Europa des- 


cidades e des campanhas talhadas, reapru- 
mando as cabeças e reclamando reparações. 
isso nós o haviamos prometido. isso nós o 
haviamos feito - 

distanciou-se profundamente de 
wilson so entrar na filosotia geral das relações 
internacionais e nos detalhes concretos da 
paz 


De inicio, partilhando globalmente o mesmo 
ideal, ele foi infinitamente mais céptico quanto 
às possibilidades da sus realização -A justiça 
— disse — é uma abstracção do absoluto O 
homem. um complexo de reiatividades-. Ao 
passo que a ideologia -não conhece obstácu- 
los- e se instala firmemente num mundo utó- 
pico, a realidade convida a observar que 
paz justa 86 O é relativamente. e não excluiu a 
guerra futura. «O justo é O injusto serão suces- 
sivamente assegurados peia força. Mas a força 
movimenta-se em todos os momentos. tanto 
quanto o ideal do Direito. Quantos erros irrepa- 
ráveis, nas fórmulas dos nossos devaneios!- 
Ora, Wilson foi «o profeta inspirado de um 
nobre empreendimento de ideologia-. Foi isso 
do mesmo tempo a sua excepcional grandeza 


Pelo Cor. Art. PÁRAQ 


ALFREDO A. RODRIGUES 


— que Clemencesu sublinhou com vigor — 
sua fraqueza, porque ole acreditou que é S DA. 
por si só. asseguraria a vitória da ideologia. 
Para Clemenceau. como para Pascal, que ele 
citava com admiração, cumpria apoiar a justiça 
pela força, e a força da S DM. não bastava Mas 
ainda era preciso que a força não lesasse o 
Direito, posição essa dificil de manter. Face a 
Wilson, Clemenceau defendia asperamente os 
meios do perentr a segurança da França — 
ia Ocupação permanente da Renónia e sus 
desincorporação política da Alemanha -A So- 
chedade das Nações é oferecida como um meio 
de nos dar a segurança de que precisamos. 
X se a Organização não 
pudesse aplicar sanções militares com as suas 
sentenças, seria necessário encontrar de um 
outro lado semelhantes sanções = E, inversa 
mente, face a Foch, a Poincaré, Ciemencesu 
rejeitou a ideis de que a ocupação da Renánia 
devesse ser a ambição nacional da França. A 
unica reivindicação territorial de Clemencesu 
— O Sul do Sarre — fundava-se em «regras de 
justiça e de bom senso». «É um erro acreditar 
Que O mundo seja conduzido por princípios 
abstractos - À anexação daquele pequeno ter- 
ritório foi ao mesmo tempo justa e necessária 
Por outro lado, melhor seria manter boas reia- 


tradição de nossos antepassados-, 
ele, por ocasião do debate de ratificação. Mas 
acrescentou. -será culpa minha se, quando 
agora ando para o Reno, encontro à minha 


representava. no seu pensamento, um elemento 
do interesse nacional francês Representava um 
meio de garantir a segurança. Somente a segu- 
rança constituía o objectivo. quer eia fosse ga- 
rantida peis desincorporação da Renánia quer o 
fosse pelos tratados de garantia assinados com 
os Estados Unidos e a Inglaterra; ou ainda, na 
ausência destes, por um recurso so artigo 492 
do tratado que permitia uma prorrogação da 
ocupação. Pouco importava 

AS está a diferença essencia! entro Chemen- 
ceau é Wilson. Aquele não acreditava na segu- 
rança colectiva Este só acreditava na segu- 
rança colectiva. Para Wilson. o desarmamento 
da Alemanha. a desmilitarização da Renânia a 
Ocupação temporária não eram sendo detalhes 
secundários, em face da grande ideia da «Liga» 
Para Clemencesu. a SON. não representava. 
no máximo, sendo uma força complementar. 
devendo a segurança ser realizada pelos méto- 
dos tradicionais. Ninguém haver jutg 
mais severamente o organismo de Genebra, 

Sociedade das Nações» 

Mas diante dos -satisfeitos, preocupados 
quanto à conservação e à segu havia 08 
«insatisteitos-, os -have not-. 


da maneira como os homens de Estado enca- 
raram, subjectivamente, O interesse nacional 
dos seus países, é interessante estudar um 
exemplo típico do imperialista conquistador A 
abundência das fontes. a clareza do programa 
que estabeleceu para si, convidam. muito natu- 
ralmente, a escolher 0 caso de Adoito Hitler 


(Continua) 
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Hi uma pergunta mil vezes repetida, a que nenhum pára-que- 


dista con: 
do avião? = 


ue escapar É esta «O que é que sente quando saita 
odos nós já fomos mais ou menos interrogados desta 
forma. Pois bem, vou tentar hoje, e talvez continue noutros nume- 
ros desta revista a apresentar alguns subsidios para uma resposta. 


Não através de uma resposta directa, mas sim através de algumas 
manifestações que mais ou menos se tornam evidentes no 
momento da saida à porta e «para bom entendedor» 
Vou portanto contar mais uma história verdadeira 


O velho «JUNKER 52- 
tinha levantado cedo da 
pista de Tancos naquela 
manhá de Domingo do prin- 
cipio da década de sessen- 
ta. Levava a Lordo um con- 
junto de oficiais e sargentos 
que iam participar num sal- 
to de demonstração algures 
em Trás-os-Montes. la tam- 
bém a bordo um cão pastor 


alemão, que seria lançado 
em primeiro lugar para 
maior abrilhantamento do 
festival 

Quando o avião chegou à 
zona de lançamento, veri- 
ficou-se que a ZL era pe- 
quenissima, encravada en- 
tre pinheiros, e que o vento 
estava francamente acima 
dos limites de segurança 
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SANTO ANDRÉ 


Torres do Sado - SETUBAL 


usuais O oficial mais anti- 
9o, um capitão muito consi- 
derado pelos subordinados, 
pós-lhes a questão: «salta- 
mos ou recusamos?=» Os 
saitadores, quase todos da- 
quela região, equacionaram 
a situação, e para não desi- 
ludirem a enorme multidão 
que se apanhava lá em bai- 
xo, decidiram saltar, mas 
bem conhecedores do gra- 
ve risco em que se estavam 
a meter, não deixaram de 
acusar interiormente uma 
certa apreensão, que trans- 
parecia nos rostos crispa- 
dos. O avião deu uma volta 
curta de reconhecimento, e 
logo a seguir entrou no ru- 
mo de lançamento. O pri- 
meiro e único a ser largado 
foi o cão; largada comprida. 
própria para suportar uma 
grande deriva, como de 


Pelo Tcor PÁRAQ. (R) 
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facto aconteceu. Entretanto 
enquanto o cão descia, o 
JU dava uma volta curta e o 
capitão ia-se preparando 
para sair à porta. O larga- 
dor olhava pela port . 
servava o ponto de aterra- 
gem do cão. A certa altura 
virou-se para dentro do 
avião e informou: «O cão 
aterrou no centro da ZL e já 
anda a correr». Ninguém 
disse nada. A tensão man- 
tinha-se no rosto-dos ho- 
mens. 

Entretanto o largador or- 
denou: «Em posiçãos! o 
nosso capitão tomou posi- 
ção à porta. decidido a sair, 
mas antes virou-se para 
dentro, e numa voz fonte e 

jutural rugiu: «AAAHHIH! 

em me dera ser cão!» E 
dio isto lançou-se no espa- 
ço 


VASCO NUNO 


GRAVADOR 


Gravura Manual e Mecánica 


Esculturas - Medalhões 


Megalhas Comemorativas e Desponivas 
Crachás para Congressos - Taças - Troléus e Placas 


Cunhos e Moldes 


Estampagem a quente 


CARIMBOS EM BORRACHA 


LOJA E EXPOSIÇÃO — Rus dos Douradores 


vs 


Telefones 87 7370 - 863529 


1 de Dezembro 1783/nas Tulherias, Charies e 
Robert sobem no primeiro balão de hidrogênio. 


HÁ 200 ANOS O HOMEM 


VENCEU 


DO SONHO, DA LENDA 
— À REALIDADE 


O sonho edenario do homen — de wmtar os 
pássaros que percorrem as ares: — o evadr-se da 
Prisão lorrostro onde à natureza parecia acotá-o 
condenado a passar os séculos. — a horcia mto: 
logica de lcaro. ao procurar elevar-se nos céus 
uma audacosa sentava de nbertação (que aca 
bara por O vitmar) . de há mudo intrgava é 
nequetava O urequeto céreixo humano 


Ha duzentos anos precsos — o sonho. a 
venda  transtormou-se em regidade! O qui 23 de 
Novembso de 1873 bcaria. então, celebrzado na 
Pastora do mundo aerostátco. quando um deste 
mato numano — Puue de Ron 1do como 
averautero louco- se eMmvia nos cóus de Para 
pendurado numa -Monigolhare- nome dado ao 
emgerno concetado pelos umas Jose e Estbvão 
Moragoter. meiastras franceses matas de Arno 
nay. O homem vencora 0. alo então. empossiver 
sdéncio do azul dos céus 


OS PERCURSORES 


Vorsados nas cóncias os dos umáos Mort 
qolher. vivam embevecidos na chservação das 
nuvens procurando penetrar nas causas da sua 
fesvação no ar 


Na lábrica de papel que dirigiam smciaram as 
suas tentasvas: primas amente unhzando o próprio 
vapor de água: seguidamente a traça densidade 
€o Iurogeno — recentemente descoberto e que 
segundo eles. devia-se comportar como a core, 
a água Mas. contrariamente ao pretendido as 
nelas Que se iam fabricando acabavam por Cena 
escapar esse gás Por fm. resolvendo ervoradar 
Os intentos com o aprovedamente da fraca densr 
dade co ar quente encanado muma estera de 
pouco peso. viram surgr resustados espectacusares. 
Assim. levaram à eleso a prmesa experióncia 
pública a 4 ce Junho Ge 1783. numa praça ca 
cnada pequena cidade Marcesa uslizando um 


de Setembro de 1783/4 


OS ARES 


Pelo TCOR. 
ANTÔNIO PERESTRELLO 


globo de pap e tela de embalagens com 12 
metros de cumetro, em coa abertura intenor u 
sendo quemada palha seca 


Ceteremente dregada a proeza focam cnama- 
dos a Paris. onde. à 19 de Satemiro de 1783 
treram sutoa, na esplanada do Castelo de Versa 
es. uma -Montgoltre- que ipvou como passa 
QeNOS. 08 primeiros seres vivos: um cameso, um 
galo € um palo. Que aDÓS Curto voo, desceram 
sãos e saivos. Cortudo. segundo narra à hestória. 
Os -Mastros passaçoros- bnaram-se com a -Gs 
brita Ponta de serem sado servidos num cpsparo 
banquete à mesa do ros Luis XVI 


A CONQUISTA DO AR PELO HOMEM 


As anteriores exporsbncias dos embos Montgct 
for levaram. assem Pilbtro de Rozier, vencendo 
todas as cilcuádades e a própria cpotção do res 
à elevar-se nos aros. a 23 de Novembro de 1783 
levando consgo outro destemado. o Marquês 
D'Arandes. na presença do Deiten, da Corte tram 
cesa e duma imumera mulidão curiosa que ins 
dava O jarden do Maratte em Versames 


Paris Sos O cenário do que se poderá chamar a 
pemesra conquista do espaço e Butre aux Ladies o 
primeiro aesócromo de chegada 


Anda, nesse amo. com o celebre fisco Chartos 
os umãos Flcbert conceberam o prmesro baião a 
Iuórogério to gás inflamável. como se chamava) 
PO quai voaram a 1 de Dezemêxo. aciamados pc 
mas de 300000 espectadores 


Pájuro de Rores. vitena da sua audaca e do 


seu SUCWSSO acabou por morrer cois anos mas 
tarde ao pretendes atravessar a Mancha em baião 


perência histórica dos irmaos Montgaltier em Versaines 


(lt estan aa Eai 
23 de Novembro 1783 /Pliatre de Rosier é 
Marquês de Altendes fazem a 1.º viagem aére: 
numa -Montgolfidre- 


BARTOLOMEU DE GUSMÃO 


Banoiomeu Lourenço de Gusmão. cognamnado 
de -O Voador-. huso-brasipso natural de Santos 
(1685) fox incomestaveimente o précursor da 
aerostação em todo O mundo. quando 74 anos 
amos dos Montgolies. levara a eledo o prmero 
fenomeno aerostanco da hustória da humanidade 
Segundo documentação da epoca. a 
colobro teve em Lsoos à 8 de 
1700 na Saia das Embaimadas da Casa 
ao Terreiro do Paço. na presença do Res D Jogo V 

Ranha Maria Ana (irmá do arqueuque Leo: 
o Mi da Austria) de memixos da Cone e do 


Goal Cont. mais tardo Papa 

Quanto à veracidade ca 
rota 
cóneço e lento de matemás 
Comêxa — «Para andar pelo ar da mesma sore 
que pela terra ou pelo mar € com 
brevoade-, a sua real concepção e o comprovado 
voo sobre 05 céus de Lisvoa. anda hoendo pode 
ser conhrmada mas umcamente aceso com 


ASPECTO DO MOUNT SIDE 


Curso de Guerra Urbana 


Curso de Guerra Urbana 


Aspecto geral das instalações da 82 * Divisão Aerotransportada 


O QUE É 
A 82.º DIVISÃO 


Sua Organização 

Comando 

3 Brigadas de Paraq (3 
Batalhões e 1 C*. Anti-carro. 
cada) 

7 Batalhões independentes. 
de manobra e apoio de com 
bate 

Comando de Apoio de Ser 
viços (5 Bat) 

4 Companhias independen- 
tes 

Efectivos totais de 16000 
homens e um potencial supe 
nocao de 7 DIV AEROT dali 
Guerra Mundial 


A 82º DIV. AEROT é a primeira 
força a ser empenhada pelos 
E.U.A. em caso de conflito. 


Como tai, está configurada e 
amente a pa: 
ra brar à máxima vantagem da 
capacidade aérea de transporte 
para 0 desenvolvimento estraté 
gico e O emprego táctico das 
forças acrotransportadas Sabe 


strutus 


Se que um dos maiores 

será a cetordade com que se 
coloque o adequado potencial de 
combate no campo de batalha 


Como primeira força de reacção 
do Exército, à 82 * DAEROT está 
atribuida uma diici mas muito 
Ciara messão estar pronta a 
desenvolver em qualquer parte 
do globo... imediatamente... e 
lutar logo após a chegada» 


Para desenvolver rapidamente 
Os procedimentos de prontidão 
incorporam um conceito através 
do qual toda a Divisão pode ser 
empenhada. Foram desenvolvidas 
4 diferentes Forças Tarei 
Primeira . é toda a Divisão, com 
S SEUS 
quedistas, 
Brigadas com 9 Batalhões. Ani 
Inaria Divisionária com 3 Grupos 
(1 em apoio de cada brigada) 
Batalhões independentes e as 
Unidades de Apoio e Servi 
Segunda . uma força tarei 
Brigada. ou Brigada de Alerta 
Terceira . uma força Tareta de 
Batalhão, ou Batalhão de Alerta 
Quarta uma força Tarefa de 
Companhia, ou Companhia de 
Alerta Imediato 


Para apoiar o rápido desen- 
volvimento da Brigada de Aler- 
ta, por exemplo, veículos, rá- 
dios, armas e munições da 
Companhia de Alerta imediato 
estão, antecipadamente, total- 
mente preparados, para lança- 
mento 


Para treinar as contigências de 
alerta imediato «GO-NOW-AS- 
«IT», estão pianeados diversos 
programas de treino de prontid. 
* procedimentos. Cada batalnão 
planeia é conduz, independente 
mente. pelo menos um exercício 
anual. fora de FORT BRAGG. 
Isto proporciona experiência em 
ambientes semelhantes áqueies 
nos quais a divisão pode even 
tualmente sor empenhada 
Com a t ade de meihora 
rocedimentos. técnicas de de 
senvolvimento «NOTICE» 
tes de alerta, os chamado: 
“EMERGENCY DEPLOYMENT 
READINESS EXERCISES (ou 
EDRE's)= são in 


à tareta po Batalhão. e rápi 


s altorações na or 
da força são praticas 
temente para garantr que 
je todas as Unidades, 1 


huindo 05 elementos de apo ao 
wmbate se mantenham f 

psicologicamente preparados 

para desenvolvimento imediato 


Em todos estes exercícios se 
realça O realismo através do 
recurso e execução de fogos 
reais, destacando-se no pi 
mento a integração e combina 
ção de todas as armas Os exer- 
cícios de fogos reais de bata- 
inão podem ser operações 
ofensivas (diumas ou noctur- 
nas). operações defensivas, 
altos aeromóveis e exerci- 
cios anti-carro. Todas as armas 
de apos directo ou indirecto tais 
como as pertencent 
úpteros e de apoio táctico aéreo 


$ OS heli 


4 


sao empregados para apor 
manobra das tropas 

Uma vez que a doutrina so- 
viética dá entáse ao combate 
continuo (around the clock) 
tem-se melhorado a capacidade 
a lutar etect yrante 
as horas de visibiidade limitada 
Aproximadamente 1/3 de to- 
das as missões de treino é 
executado de noite, incluindo 
lançamentos de pessoal e ma- 
terial, helitransportes, exerci- 
cios de fogos reais e manobras 
tácticas. Adicionalm 


amente « 


maior parte das op des 
acrotransportadas sãc sta 
das entre as 18H00 e as 6H00, 
para assegurar o maior numero 
de saltos durante as horas de 


escuridão. que é a ocastão mais 


propícia para atacar 


A Inovação Tecnológica 


Sistema de | 
(COS) 


bastecimento é acon 


nçamento em 


ntentore: 
200 O re 


goonado em paletes de 2000 
bras. podes um C-141 lançar 
aié 40 destas carg 


Sistema de extracção para 
pára-quedas à baixa altitude 
(LAPES). Este, jê adoptado 
na nossa BRIPARAS 
(PORTUGAL) 

Sistema de lançamente 
empo adverso (AWADS) permite 
6 lançamento com visibilidade 
zero 


Doutrina táctica 
de emprego dos 
gerotransportados 


uai de de! ACAR é conhecido e 
grecutado de modo a capitalizar 
fado o poder de fogo disponível da 
f2* DAEROT. colocando a infanta 
és em ATGM'S em profundidade. 
no terreno restritivo aos blindados 
mas ACAR o o de logos 
o empregados para lutar contra o 
principaimento pe 

rectaquarda. À destrui 

ão do menigo blindado. é muito em 

porare 

Forças mulspias retorçam as areas 
a TAC AIR 48 

04 
sos banda 


o SMERIDAN 


mai de 152 m/1m. um apare 
o para seguir 
SMILLELAGH 
Mrequéncia 
Mas que 


a integração de 


mas enpressona a capacidade 
pot-carro de S4 SHERIDAN. 162 
sistemas (de terra) TOW, 276 siste 


mas DRAGON. 48 Helicópteros 
COBRA com TOW, ilimitados LAW 
e minas ACAR, mais a Força Adr 
a Marinha é os aviões de combate 
dos Marines, junta com um treino 
intensivo anti-carro, dado sos mil! 
tares individualmente é às suas 
unidades 


Avanços 
Tecnológicos 
nos meios 

de Lançamento 
Aéreo 


transportadas a capace 


ços das armas e das t4 


é 
82* marcém-se 


Stand-By- durar 
mass de 2 horas. Eles compreendem 
inteiramente a razão de ser para à 


escolha da 82º DAEROT como 

Pedra Angular» da força de inter 
venção rápida no objectivo geral da 
estratégia americana 


MUSEU DA 82º DIV 


- BRIEFING- — INSTRUÇÃO 


Monumento sos Mortos 
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FORÇA AÉREA VENCE 
IX CAMPEONATO 
DE CORRIDA 


E ORIENTAÇÃO 
DAS FORÇAS ARMADA 


Ea UM pouco tardiamente. vamos neste momento reportar o que foi o 
IX Campeonato de Cormda e Orientação das Forças Armadas. resizado em 
Lamego de 17 a 22 de Abri do corrente ano. A organização deste campeceato 
estove a cargo do Extecão que delegou no Centro de Instrução de Opera- 
ções Especieis a sus execução Corcorrecam as três ramos das Forças 
Armadas. a Guarda Nacional Reputicana e à Guarda Fiscal. e fatou este ano 
9 concurso da Policia de Segurança Publica que não póde estar presente. 
Pela primeica vaz, focam considecados nesta modaidade dos escalões eta. 
fios. sendo O primeiro até nos J4 aros e O segundo à partir dos 35 No 
entanto, por dofciincia de informação, só a Armada e a Força Adrea 


apresentaram equipas do segundo escalão. pelo que só estes dois ramos 
puderam pontuar para o Troféu oferecido em vésperas do campeonsão pets 


Comissão de Educação Fisica 


Tecnicamente. o campeonato sor 
conduzioo de loema muto satisigio- 
ria. Contrariamente ao que vinha 
acontecendo em edições antorores. 
este aro Os atletas encontraram nos 
percursos macros dicuidades quan 
to a localização dos postos de com 
Pole. Uma boa rede rádio para q 
efedo montada. permita ao Captão 
CUNHA suporrtentar a cirgr eficaz 
mente todas as operações durante 
as provas. Porém, merecem o nosso 
reparo a não uitização da sinalótica 
internacional, bem como o emprego 
co uirapassado Sistema de Tri 


Despo-tos das Forças Armadi 


cional e, no segundo escatão o Caph- 
tão Pára Frankiim sagrou-se incom 
testado vencedor mercê do seu espé 
rão Iutador. abeegação e grande 
pasxão por esta modaidade 

No cômputo geral, a Força Area 
mais uma vez demonsuou a sua 
supremacia passando a comtar com 
mais uma viória no seu calmars e 
mamenco asse a tracção dos aros 
anteriores. 

No final do campeonato verticaram 
se as soguntos ciassiticações 


1º PROVA INDIVIDUAL 


Asas na prova de estaletas em vez  — 1º ESCALÃO 
co Metodo Varas 
As provas apresentaram percursos 17 MAR Perora 015325 
desgastantes e muito exgenes O 2) SSAR/PO Marias 015904 
desnivel do tereno bastante acen. 3º CABO Pelado vos 
tuado, & cluva. neve e tro que se 4º MAR Ribero 020209 
fizeram sente na zona aumentaram 5º CABO Marques 020213 
sobremanoa a durera dos mesmos 67 SSAR/PO Rodrigues 0205 12 
As distâncias utizadas para cado 7: MA Basta 2 
prova estiveram muno próximas da 8* PCABPO Vrorco 020934 
extensão máxima regulamentar A ,. 
primeira e à segunda prova mviduar 1º PROVA INOIVIDUAL 
tiveram respectivamente 13475 O 
13050 metros para um máximo de 1º CAPTEN. Femandos 022842 
14000 A prova de estaletas em ss- 2º CAP/PQ Frarátim 02324 
toma de três asas foi constituida po 3º PSARG Coreia & nu 
as seguintes distâncias 8925, 9050 4º 1º TEN Parido 025835 
€ 9275 metros para um máximo de 5* SMOR/PO Rodrigues 0259 44 
10.000 6º SAJU/PO Manda 032138 
No que ca respeto a resunados. 7* AFIPO C Ferreva 035942 
como se sabo, para se avakar 05 >» PROVA INDIVIDUAL 
tempos gasos mum determinado 1º ESCALÃO 
pcto. davo-se tor em coma as c: 
cidades físicas dos parmcipanes e !* SOLD Lobão MRE 
sobretudo O ireino de ler a cara a 2* TENSG Armunos 014124 
rapidez de se orientar e bem assim 3º SSAR, Gonçaivos 014957 
as capacidades de adaptação ao ter. 4º PCAB/PO Los 
seno 5* são Texera 015722 
Este campeonato toi claramente 6º FURRVPO Marques 015927 
Sominado pelos atietas da FAP que 7” MAR Pubero 02 0041 
evidenciaram bos preparação mécnca 8* SSAR/PO Marins 020106 
e acetável forma fisica O segurdo 2» PROVA INDIVIDUAL 
escalão embora com poucos ireinos = 2» ESCALÃO 
Semonstrou extraordinárias potencia- ê 
Bidades, multa despeminação e assina- 1” SMOR/PO Rodrigues 02 
láwei valor. As grandes Eguras dessa 2º CAP/PO Frackiim 02 
campeonato foram. no primero esca- 3º ALFIPO  C Fenera 02.18.44 
ão o Tenente Antur que sendo 4" 1º TEN 1847 
re atiotas portugueses o atleta 5* PSARG 031205 
O a ças Enindo CLASSIFICAÇÃO GERAL 
nais. quer em provas iniemacionais. jnivIDUAL 1.º ESCALÃO 
pela prmera vaz conseguiu ser esto 
ano. com muito mérito. Campeão Na- 1º TEN/sg  Anunes, 035432 


1º CAP/PO  Franiim 045032 
2* SMORPO Rodrques 

3º 1º TEN Pa 

4* PSARG Comeu 

Sº ALFIPO  C Femesa 061826 
CLASSIFICAÇÃO POR EQUIPAS: 
1º FORÇA AÉREA 160134 
2* ARMADA 164503 
3º GNR 18.15.59 


CLASSIFICAÇÃO DA PROVA 
DE ESTAFETAS 


1º escauo 
1º FAPB 035209 
Leal 0055 26 
Marques 012255 
Viorino 0133 
2º FAP-A 095510 
Amunes 010232 
Rodrigues 012857 
Marsns 012341 
3º ARM-A 043008 
Pelado 014011 
River 01.10.55 
Rodrigues 013962 
4* GUAROA FISCAL 044840 
2* escalão 
FAP-A 045540 
C. Ferreca 011259 
V Francisco 015222 
Frantám 01.50.19 
2º ARM-A 050308 
Patrcio 015853 
Comea Or4i47 
Fernandes 012228 
PAUSA PARA 
REFLEXÃO 


Faca no ságncio que se tem vindo 
desde Abri a esta parte. é atendendo 
a que O XVIl Campeonato do CISM 
terá lugar no Brasd nos finais de 
Setembro, jugo que aqueles que pra- 
ficam, gostam e vivem esta modal 

dade. 05 atietas que deram o meios 
do seu estorço para obrer um lugar 
na setecção com vista ao CISM 1o- 
Sos podemos conchar que a nossa 
paricpação não se rá elecram esto 
ano Às razões da nossa ausércia 
não foram diundidas Comudo nos 
bastidores transporocoram duas que 
nos açraz assinalar A prmeva dz 
tespedo à aspectos tnancevos Etec 

Wamente. um bilhete de passagem 
para o Brasil não é barnto é as aj 
das de custo que até poderiam ser 
prescincidas não são modestas Po 
têm. sentirmo-nos entrestecados por 
há três anos que saixamos da res 


zação do CISM no Brasa em 1983 € 
para isso Os atetas programaram e 
executaram Os seus treinos O se 
gundo aspecto seria a nossa modes: 
ta aciuação perante os nossos com- 
pasrotas Quanto a isso. jugo que 
todos lemos consciência da nossa 
realidade. Várias vezes toi rotardo 

jo sem conogratia própria para 
competição & escala adequada os 
nossos resultados serão sempee tra 
cos perante atletas internacionais 
Mas convenhamos que 0 nosso nivel 
ostá muto próximo ou diria mesmo 
equiparado 40 que 0 Brasil, pais oe 
qarazador este ano. demonsou no 
CisM passado Se não, vejamos os 
resultados do XVI Campeonato do 
CISM restizado em Pinkateid - Aus- 
tria em Junho do ano transacto 


1º PROVA INDIVIDUAL 
14 EQUIPAS PARTICIPANTES 


12º BRASIL. 527,06 (minvseg ) 
13º PORTUGAL. 538.21 (mn/sog) 


2º PROVA INDIVIDUAL 
14 EQUIPAS PARTICIPANTES 


12* BRASIL 512.42 
13º PORTUGAL. 552.11 


PROVA DE ESTAFETAS 
28 EQUIPAS PARTICIPANTES 


23* PORTUGAL 1 — 291,03 


Carmo 97.08 
Leal 8621 
Nunes 107.34 
24* PORTUGAL 1 — 298,43 
Antunes 7430 
Vitorino 11837 
Ribeiro 105,36 
25* BRASIL 1 — 314,59 
Correia 109,45 
A Campos 99,43 
Colazans 105,31 
BRASIL ll — Desclassificada 
Analisando 08 resultados do CiSM 


de 1982, com todo o nosso «fair 
play=, máxima consideração e res- 
peito pelos outros competidores, 
podemos afirmar que mesmo com 
as nossas limitações estamos ca- 
pares de enfrentar taco a taco o 
Brasil. Espanha, Holanda, Iranda, 
para não referir outros países ins- 
critos no CISM. 

Cá entre nós. esperamos que 
esta modalidade seja mais querida 
pelos responsáveis, difundida e 
pesticada por todos os defensores 
do despono. 


V mos celebrar o Natal Ruas duminadas 
& incandescentes a regurgitarem de gente. 
pinheiros rutilantes de huzes. montões de 
beios e ricos OrOÇO nas crian 
ças e em toda enada, um pouco de 
música de circur 5 O Que é semp 
Belo e comovedor! E se se juntar um pouco 
de religiosidade a este ambiente para r 
Gá-lo, então é ainda mass beto e comovente 


esentes, ai 
pequi 
ânc 


Mas será somente isso o Natal? Será ao 
menos o principal? O que tem de bom e 
sempático o Natal, a sua atmosfera de paz e 
ge confiança, não será porventura o belo e 
goce eco do acontecimento que celebrar 
sobre a Terra. e cuja realidade é totaimente 
dierente do barulho das nossas 5? 
Sem. o Natal é bem outra cosa e muito 
mais do que um ambiente sereno e conso 
lador. É o Mensno. Filho de Deus. que se taz 
homem. de nascença Tudo O resto. nesta 
festa. não tem consistência, toma-se uma 
aopia. uma dusão 
O Natal é, sem dúvida. uma testa intima e 
comovente, mas O seu aspecio familiar e 
nicsórico quase que afogaram o seu sentido 
ieigoso. À nossa volta, são já muitos os 
que pensam que a Humanidade é incapaz 
de dar à luz um HOMEM NOVO E a BOA 
NOVA de Jesus parece ter solrido a usura 


do tempo e dos séculos: de mi maneiras se 
tem neutralizado a sua força explosiva. Não 
obstante. ela pode, ainda hoje, transtormar 
e revolver a vida dos homens. como uma 
forte borrasca do Espirito que é capaz de 
varrer toda a sua mesquinhez e egoismo 
indviduais e colectivos. Impérios e reinos, 
sociedades morais e políticas, vida reii- 
giosa ou cultural, nada pode ficar indife: 
rente diante da firmeza e segurança do 
olhar inocente desta criança. Por causa 
dela queima-nos o desejo de mudar e fazer 
algo de novo deste mundo 

Paulo VI, um dos últimos papas, sempre 
atento e a par do progresso espiritual da 
humanidade contemporânea. revitalizou um 
dos sentidos mais autênticos do Natal cris. 
tão: à paz. como exigência inseparável do 
nascimento de Cristo. -Glória a Deus nas 
aitur az na terra aos homens amados 
pelo Senhor- é. podemos dizer. o melhor 
slogan- para este e para todos os Natas 
da história. Não tem sentido que a celebra: 
ção natalícia esteja rodeada dum clima de 
tensão, duma atmosfera de contitos. duma 
reaidade bélica Oxalá, pois. que o Natal 
1983 seja O inicio de uma paz continuada 
de um fim total de hostilidades. de uma 
fraternidade real. de uma convivência mass 
unidade, sincera e duradoura entre todos os 


Pelo TENG CAPL/PARAQ 
CESAR FERNANDES 


homens. Todos. desde o primeiro mandata 
no da lerra até ao ultimo cidadão. sentimo 
esta real necessidade de convivência paci 
tica 


O que o Nat 
que naqui 
se formou 
sent 


deve signiicar para nós é 
criança, e no homem que dela 
e deve encontrar a chave para « 
jo Ce toda à vida humana A festa do 
Natal diz-nos que, não obstante o que pos 

a aparecer à superficie, a realidade no 
fundo é esta O AMOR É A COISA MAIS 
REAL E MAIS PODEROSA DO MUNDO. 

Mais do que nunca. os homens de hoo 
no meio duma civilização alucinada. conti 
nuam a ter necessidade de ouvir dizer que 
em Jesus Cristo aconteceu -Qualquer cor 
sa- que sem abobr as estruturas do tempo 
nem o seu desenvolvimento fenomenal. 
modificou intrinsecamente a sua natureza 
comurecando-lhe uma sagrdicação transcen 
dente e mtroduzindo a etermidade no âmago 
do presente 


Que para todos nós. mesares Pára-que 
distas. o Natal 1983 se sintetize nestas 3 
palavras ESPERANÇA, FRATERNIDADE e 
JUSTIÇA. Três dons que. neste Natal. vale 
bem à pena colocar diante desse presepo 
onde Cristo tornará a nascer. um ano mais 
no meio dos homens 


28" Es 


| CONGRESSO 
NACIONAL 

DE 
PÁRA-QUEDISMO. 


Pelo TCOR. PARAQ 


ALBANO CARVALHO 


No Casino Solvende, em Espinho, realizou-se, em 30 de Junho, o denominado 


de pára-quedismo legalmente constituídas. 
A entidade dinamizadora foi a Associação de Pár 


Clubes Nacionais, com secções 


Qquedismo do Norte, em estreita 


colaboração com a Secção de Pára-quedismo do Aéro-Clube da Costa Verde 


1. OS OBJECTIVOS 


Partindo da análise da situação do 
pára-quedismo civil em Portugal, havia o 
to de buscar soluções que contri- 
buissem para um pára-quedismo melhor 
organizado e mais participado. 


2. OS PONTOS DE PARTIDA 


A discussão foi remetida para a disse- 
cação de pontos que constavam de uma 
pseudo «Tese- anterio! te elaborado 
e que pretendia conter: 

-— À radiografia do pára-quedismo que 
tem: 
— «As necessidades básicas para uma 
actividade ideal;» 

— Um caminho para o futuro: criação de 
uma Federação Nacional como órgão co- 
ordenador e disciplinador do pára-que- 
dismo como desporto. 


3. AS LAMENTAÇÕES DA TESE 


Excessivo peso burocrático; regula- 
mentação desactualizada e falta de apoio 
d ntidades oficiais são, em sintese, 
os pecados que a tese reporta como 
causadores da perdição do desporto 
pára-quedista. 

Na burocracia asfixiante localizou-se, 

indo a tese, dificuldades que desmo- 
b os praticantes, nos caminhos de- 
morados para obtenção de autorizações. 
licenças ou qualificações. 

A regulamentação foi classificada de 
desactualizada mas, nem a tese, nem a 
discussão aprofundaram as questões re- 
guiamentares e quando as afloraram foi 
numa amálgama confusa, em que os con- 
ceitos de organização e regulamentação 
se misturavam. 

A falta de apoio das entidades oficiais 
foi o grande cavalo de batalha dos traba- 
lhos. Os clubes carpiram as mágoas do 
costume, no panorama desportivo ama- 
dor de Portugal. Neste caso, identítica- 
vam-se ncias: 

— os que não existem; 
os pára-quedas que faltam; 
— OS instrutores que rareiam; 
— os subsídios salvadores, que, estando 
previstos, não são concedidos. 


4. AS ESPERANÇAS DA TESE 


A Organização e os congressistas de- 
puseram as salvas da esperança na fun- 
dação da Federação Portuguesa de Pára- 
-Quedismo, como órgão salvador, capaz 
de fazer levantar o cadáver! 

Foi apresentado um projecto de Esta- 
tutos para a Federação, que o Congresso 
não chegou a discutir, porque, no decor- 
rer da sessão, a ordem de trabalhos foi, 
em parte, alterada e também porque le- 
ção recente que o Congresso igno- 
, atribui ao Aero-Clube de Portugal o 
estatuto de Federação Aeronáutica Na- 
cional. 


5. À DISCUSSÃO 


Os congressistas organizaram-se em 
trés grupos de trabalho, dispondo-se a 
proposições ese e, natu- 
apresentarem as moções re- 
ferentes a cada grupo. Nenhum grupo, 
porém, cumprira. Na hora das moções, 
estas foram substituídas por tomadas de 

Individuais. Mas esta circunstán- 
cia não tirou unidade aos stas. 
todos lamentaram a falta de aviões, de 

ra-quedas e de dinheiro; todos viram 
na futura Federação a tábua que há-de 
salvar O pára-quedismo. Todos alimenta- 
ram a certeza ingênua de que, abanando 
a futura árvore da Federação, as patacas 
cairão generosas nos cofres do Clube! 

A fé dos pára-quedistas é mais forte do 
que a evidência, ou então aqueles con- 
gressistas — especialmente aquele re- 

tante da Associação de Páras do 
Norte — vieram de outro mundo, desem- 
barcaram em Portugal naquela madruga- 
da, não passando Os olhos, sequer, por 
qualquer jornal deste pais! 


6. CONCLUSÃO 


Os estatutos da futura Federação não 
foram discutidos. 

A conclusão do Congresso saidou-se 
pela criação de um grupo de trabalho, ao 


“ qual foi atribuida a missão seguinte: 


a Contactar 
lacionadas com 
tivo; 


ntidades oficiais, re- 
ra-quedismo despor- 


intervenção do representante da Direcção Geral da Aviação Civil. Comandante Rúbeiro Couto 


b. Elaborar um relatório, fundamentado 
nos elementos fornecidos pelos organis- 
mos relacionados com o pára-quedismo; 

c Solicitar aos organismos com prá- 
tica de pára-quedismo um plano de acti- 
vidades para 1984. 


7. OS COMENTÁRIOS 


Os clubes lamentavam, com razão, a 
existência de uma regulamentação desac- 
tualizada 

A simplificação do processo adminis- 
trativo é também um desejo legitimo. 

A carência de meios para a prática do 
pára-quedismo, nomeadamente aeronaves 
e pára-quedas é uma evidência. Contudo, 
a esperança de que essas lacunas se 
solucionem com subsídios estatais é uma 
perfeita utopia. Os pára-quedistas que 
alimentam essa esperança vivem num 
mundo de fantasia, que nada tem a ver 
com a realidade actual portuguesa. Inclu- 
sivamente, parece nada saberem sobre as 
dificuldades em que vivem outras moda- 
lidades amadoras, com impacto muito 
superior ao pára-quedismo, face a um 
muito maior número de pratica 


penhado: 

Não haja ilusões: 

O pára-quedismo é uma modalidade 
importante porqu m agente mobill- 
zador dos jovens pi uma prática vigo- 
rosa, onde as componentes psicofísicas 
se conjugam, de forma a proporcionar ao 
praticante a possibilidade de, lutando con- 
tra ele próprio, nas fases mais emotivas 
do salto, ampliar notoriamente a auto- 
confiança. Mas, infelizmente, no país que 
somos, o pára-quedismo não poderá con- 
tar com subsídios que permitam generali- 
zar à sua prática. 

Se pensarmos que, entre os entusias- 
tas do Congresso, há quem pense que as 
tivas da sua As- 


ção 
ceitas do pára-quedismo, então estare- 
mos no reino da utopia. 

A Federação ou outro órgão coorde- 
nador, com sensibilidade pára-quedista, 
pode ser util 

A Federação e outras soluções ajus- 
tadas serão uma utilidade, desde que 


contribuam para melhorar trutura or- 
gânica e regulamentar do pára-quedismo. 

Enfim, neste Congresso faiou-se de 
pára-quedismo e dos seus possíveis ca- 
minhos. 

Já é bom, quando os homens se reu- 
nem sob a mesma bandeira. 

Importante será que apenas o pára- 
-quedismo esteja em causa e não se 
sirvam, através dele, outros interesses! 

GATO escaldado. 
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TOMADA DE POS 
DO NOVO 
COMANDANTE 


Realizou-se na BOTP-1 
no dia 30 de AGO-83 a 
cerimónia de posse do 
novo Comandante COR 

PARAQ. FRANCO PRE- 
TO em substituição do 
COR/PARA. MIRA VAZ 


11H00 — Formatura geral 
11H15 — Chegada do Sr 
Brig. Almendra Coman 
dante do CTP, a quem uma 
Companhia de Páras pr 
tou Guarda de Honra 


Leitura da 0.5. do BOTP1 que publicitava 
u G posse do novo Comandante (Cor Franco Preto, BATALHÃO 
11H20 — Apresentação iquerda para a direita: Cor. MIRA VAZ (comandante adia 

das Forças em Parada ao cessante) Brig. Almendra, e Cor. Franco Preto DE PARA 


CMD do CTP QUEDISTAS N.º 11 


11H22 - Alocução do 
CMD da BOTPI 

11H27 — Apresentação 
cas Forças em Parada ao 
CMD da BOTP! 

11H30 - Leitura da O S 
pelo Chete da Secretaria e 
Arquivo (Comando) 

11H32 — Apresentação 
das Forças em Parada ao 
CMD da BOTPI que 
assumiu 

11H35 - Desfile das 
Forças em Parada 


VISITA 


DO GENERAL O Gen. Lemos Ferreira (CEMFA), dando entrada na Unidade 


CEMFA 


No dia 11 de Outubro, o Gene 
ral Lemos Ferrera. Chete do à 

Estado Maior da Força Aérea. Matar CEMPA 
visitou oficialmente a BOTP ; wa vista 6 nossa 
nº 1 À chegada à Unidade 

onde foi recebido pelo Coman 

dante do CTP, Brigadeiro A 

mendra e pelo Coronel Franco o x woro de LISBOA 
Preto. Comandante da Base, à j O Dan 
CP212, sob O comando do 5 guolca Popular de MOÇAM: 
Cap. Gaspar da Chica, pres 

tou-lhe as honras militares. No 

decorrer da visita, S. Excelbn 

cia o CEMFA teve oportunida 

de de. mais uma vez, conhe 

cer de perto ta a actividade 

desenvolvida Pormenor da visita 


Jacinto 


O Comandante da BOTP2. Cor. Espirito Santo, confiando o estam 
darte da Unidade so PSAR Castanheira 


DIA DA UNIDADE 


Comemorou-se. no dia 1 de 
Setembro de 1983, 0 5º Ani 
versário da Base Operacional 
de Tropas Pára-quedistas N* 2 
e do Aeródromo de Manobra 
Nº2 

À chegada ao Aeródromo de 
Manobra Nº2. a Companhia 
de Morteiros Pesados. coman 
dada pelo CAP/PAQ Victor Fer 
reira, prestou as honras milita 
res ao Exm* Senhor General 
Director do IAEFA, que ak era 
aguardado pelo Brigadeiro Co- 
mandante do CTP e pelos Co 
mandantes da BOTP2 e do 
AMZ 

Cerca das 10H15 as forças 
em parada, constituídas por 
duas companhias do BP21 e a 
CMonPes. foram apresentadas 
pelo TCOR Avelar de Sousa ao 
Exm.* Senhor General Ferrera 
Valente que, em representa 
ção do CEMFA, presidiu à cer 
mónia 

Com o Estandarte Nacional 
incorporado naquelas forças, o 


Comandante da BOTP2-COR 
Espirto Santo proteriu uma alo 
cução alusiva à eleméride 
Seguiu-se à homenagem aos 
mortos de ambas as Unidades 
e a atribuição de condecora 
ções aos seguintes mdinares 


Com medalha de cobre de será 
cos distintos c/palma — SCMEFE 
PO — Renato da Save Dias 


Com medalha de prata de servi: 
os distintos — TCOR/PO — Cos 
tovão Avetar de Sousa 


PO 
Álvaro Luis Carvalho Pereira SA 
JU/PO — Francisco Correia 


Com medalha de ouro de com- 
portamento exemplar — CAP 


LTMAEQ — João Maria Ser 
CAP/TMMEL — José de Armeda 
Agostinho 


Com a medalha de prata de com- 
portamento exemplar — CAP/ 
/TOCART — Manuei Correia Po 
tera. PSAR/ORTRA — Femando 


Joaquim Santos. PSAR/OPCOM 
Jão Luis S Cardoso PSAR 
% OPCOM — José da Cost 
Com medalha de cobre de com 
portamento exemplar — SAJU 
PARAQ — José da Conceição An 
tunes: PCAB/RD/PO — Auného de 
Almeida é Siva PCAB/RD PO 
Anibal Bastos. PCAB RD/PO — 
Vasco do Nascimento Alonso: PCAB. 
MELIAV — Alcides Valente Pora. 
PCAB/MELIAV — Caros M Ranho 
dos Santos 

Com s medalha de 25 anos de 
bons serviços prestados & FAP 


— Operário Principal — Cartos Vi 
greso Ramos 
Ao PCAB/RO/PO — Antônio Ot 


vera Santos. foi ainda atribuido O 
-brevot do prata- por ter elecasado 
500 sahos 

Procedeu-se em seguida à cer 
moônia de rendição do Ponta-Estan. 
dare Nacional e Guido da BOTP2 
ontados respectivamente ao TEN 


Alocução proferida 


SG/PQ — Hoiser Broca e PSAR 

'Q Manuel Castanhesa 

Fingizando a cerimónia minar 
propriamente dia. as forças em pa 
rada destilaram em continência 
sobrevoadas por uma formação de 
CESSNAS FTB 337 G. penencen 
tes à Esquadra 702 do AMZ e Co 
mandada pelo CAP /PIL Luis Antó 
nio da Siva Soares 

Pelas 12H00, 08 nossos convida. 
dos tveram a oportunsdade de visi 
tar. no AMZ, à sua Exposção Es 
tácica é assiste a demonstração 
aoro-terrestres (descida do Rappei 
entrada em possção da CMonPes e 
transporte de Mort 120 em carga 
suspensa 

Seguiu-se um almoço de contra: 
ternização e Gurante a tarde. cispu 
NOU-S6 UM tornem quandranquiar de 
futebol de cinco, em que participa 
ram além da BOTP2. equipas do 
AMI, AMZ e BIA, tendo-se sagrado 
vencedora a equipa do Batalhão de 
Infantaria de Aveso 


cor 


pelo Comandante de Unidade 


Comemoramos, hoje, o 5.º ani- 
versário da fundação de duas Uni 
dades da Força Ares — a BASE 
OPERACIONAL DE TROPAS PA- 
RA-QUEDISTAS Nº 2 60 AERÔ- 
DROMO DE MANOBRA Nº 2 de 
acordo com a portaria 552/77 
desacivara neste aquaretetamento 
a então BASE AEREA Nº 7 


Festejamos. hoje. o tradicional 
dia da Unidade! À Unidade como 
acção colectiva desenvolvida 
para uma determinada finalidade 
por um grupo humano que co- 
munga o mesmo ideal e obedece 
a um unico chefe é o conceito 
que orienta a nossa actividade 
quotidiana e. anualmente, presi 
de a esta cerimoni 


Assim, publicamente, nós mili- 
tares e civis em serviço nas duas 
afirmamos. neste dia 
Gedicação tot: missão 
que nos foi atribuida, como mem- 
bros integrantes da Força Aérea 
Portuguesa, ramo das Forças Ar- 
madas a que nos orguihamos per- 
tencer € cujo prestigio detende- 
mos na zona setentrional do País. 


A nossa primeira homenagem 
é dirigida aos militares e civis 
que, so serviço da À Naval ou da 
Força Aérea, desde 1918, criaram 
* desenvolveram o quartel que 


herdamos e nos transmitiram. tam- 
bém, verdadeiros exemplos de 
abnegação e sacrifício que cons- 
tituem, para todos nós, 0 incen- 
tivo para prosseguir 


De todos esses, os que sacrifi 
caram a vida no cumprimento da 
missão da sus Unidade são 
dignos do profundo respeito que 
queremos concretizar, em mor 
mento próprios, nesta cerimónia 
respeito que queremos concreti- 
zar, em momento próprio, nesta 
cerimônia 


Militares da BOTP e do AMZ 


É importante meditar durante 
esta cerimónia que desejamos tão 
digna como a nossa actridade e 
com a responsabilidade que a 
presença do Estandarte Nacional 
e dos nossos convidados 
impõe, no trabalho que efectuá- 
mos e. simultaneamente, nas ta 
retas do amanhô 

Em cinco anos de existência, o 


condicionamentos econômicos 
conhecidos, tem constituido a 
preocupação fundamental dadas 


as caracteristicas do TO europeu 
no qual, necessáriamente, passou 
à ser encarado o nosso empe- 
nhamento. 


que esteve presente o General Lemos Ferreira. Chete do Estado 
Maior da Força Aén 


Esta primeira e mais diticil 
preocupação não nos impediu. 
porem. de continu: melhorar a 
preparação técnica e táctica que 
O aspecto anterior implica. Assim 
as referências elogiosas recebi 
das pela Companhia de Para-que- 
distas 211, em Nália, num exerci- 
cio da NATO, em SET de 1962 
demonstram o prestígio interna 
cional que já alcançámos. 
imultangament adaptação 
deste aquartelamento e s sua 
organização geral de modo a 
aproximar-se dos funcionais quar- 
téis que noutras paragens con 
truímos, constituem uma tar 
de todos os dias a que só a 
dificuldades financeiras tém pre- 
judicado o ritmo desejado 

A toda esta actividade temo: 
associado a prática da disciplina 
das virtudes militares e do res 
peito mutuo certos de que assim 
conseguiremos fortalecer o esp! 
rito de CORPO e valorizar quan- 
tos escolheram a Força Aérea e 
as Tropas P; -Quedistas para 
prestar o seu serviço militar obrr 
gatório 

Debruçando-nos sobre as tare- 
fas que temos para cumprir de- 
vemos considerar, nec 
mente uaç: econômicica 
que o Pais entrenta e não esque- 
cor as desestabilização que. nor- 
malmente associadas aquela. po- 
Sem comprometer. individual ou 
colectivamente, a segurança de 
todos nós. 

AO pensar no futuro deveremos. 
também, associar a paz mundi 
em que vivemos às dezenas de 
guerras parciais que decorrem. 
Peste momento e no mundo em 
que vivemos. e admitir as nossas 
responsabilidades na detesa do 
Bloco Ocidental 
Pensando no dia de amanhá e 
num aspecto mais particular, nós 
Os pára-quedistas, devemos pen- 
tar no que somos e naquilo que 
queremos como, feliz e brilhan- 
temente, refere o nosso grito de 
armas. 

Entrentar as dificuldades decor- 
rentes dos aspectos que reteri- 
mos implica uma preparação con 
tinua de onde resulte uma pronti- 
dão operacional eficiente e uma 
extraordinária vontade colectiva 


que possa superar as vantagens 
materiais de que não dispomos 

Por isso exortamo-vos 

A uma dedicação total so ser- 
viço e à missão que a cada um 
de vos compete para que. do per- 
feito empenhamento individual 
resulte a melhor eficiência da Uni. 
dade a que pertenceis 

A um comportamento exem- 
plar em todas as situações. que. 
reconhecido pelos nossos conci- 
dadsos. ines Semonstre também 
O nosso sentido de responsabi- 
lidade é a nossa total Gedicação 
à tareta que o País nos contou 

Com a vontade de todos po- 

demos aicançar 08 objectivos que 
foram referidos e. se nos manti 
vermos firmes. conscientes das 
nossas potencialidades e unidos 
pelo espirito e tradições da Boina 
Verde. seremos cada vez mais, 
reconhecidos como o mais versá- 
til, eficiente e prestigiado Corpo 
permanentente disponivel para a 
Setesa do Pais. 


FUNCIONÁRIOS CivIS 


Sem desmerecer de qualquer 
de vós.o nosso reconhecimento 
vai, em primeiro lugar para aque- 
les que, durante décadas. aqui 
desenvolveram um trabalho hones- 
to constituindo. para todos nós. 
dignos exemplos da dedicação e 
proficiência 

Todos sois igualmente impor- 
tantes para O cumprimento da 
missão de qualquer das Unidades 
e merecedores do respeito que 
reputamos mutuo para que entre 
todos — militares e civis — exist 
uma verdadeira unido e camar: 
dagem. factores indispensáveis à 
realização colectiva que, como 
afirmamos, define a unidade 

Desejamos, com toda a since- 
tidade. que amanha tinhais a cer 
teza de que todos nós preten- 
Gemos. com honestidade, dentro 
ou fora do quartel dignificar a 
Força Aérea Portuguesa e o Povo 
Português do qual. com o orgu- 
lho, nos consideramos parte inte- 
grante 

Amanhã aqui continuaremos a 
nossa preparação para a detesa 
do nosso Pai das suas institui. 
ções conscientes do estorço que 
tal preparação representa para to- 
dos os Portugueses. 


Chegada das entidades so AMZ 


VISITA DO GENERAL CEMFA 


No da 14 de Outro de 1983. destacou-se à BOTPZ em vma de 
trabaino. o General LEMOS FERREIRA. Crete do Estado Maior da Força 
Acrea 

À chegada. nas instalações do AMZ o General CEMFA era aquardado 
pelo Brigadeso Corsandante do CTP e pelos Comandantes da BOTPZ é de 
AMZ e uma compara de pára-quedistas comandada pelo CAP Moç 
Fermeva prestou-ihe as honras mitaros 

Seguiu-se um -brieting- na Bibboteca da Unidade. onde o Comandante 
da Unidade. COR Espirito Santo. teve oporundade de expór áqueia 
entidade. os aspecios mais sagniicatios da aciwdado Sesernoivda pets 
BOTPZ 

Acompanhado pelos restantes membros da sua coms 
CLAFA, Sub CEMPA (PES) e Inspector Geral da F A 
Camente as enstalações da BOTPZ 

Durante a tarde. o General CEMPA visaou O AMZ antes ca partida 
reuniu-se com delegações de mitares é civis de ambas as Unidades. 
mandestando-es u apreço peio tra que bem sendo desermoic 


INSTRUÇÃO E TREINO OPERACIONAL 


Durante O serceno trmestro ce amo Sosenvoveu-se mensa 


de no debito da instrução coeracional Assim. aim dos 
OSIAGOS E CurSOS Irequentados no eneror, quer inreduamento quer pe 
sub-undades festágo de contra-guerina e w à Bass 
menustraram-se e etectuaram-se exercicios é c 

Cursos 
Atiradores 3/83 (25 XX a 09 SET) 

Operadores de Mort — 01/83 (25 JUL a 09 SET) 

Curso de Formação ce Sargentos — Fase O (A Apos) (05 SET a 21 


Generas 
vetou detama. 


ouves our 83 
oais (CMP' 

Conscada (05 a 8 S 

CPX icampos Ex 


o 1/83 


Pelo Comandante de Infanteria 


D. JOSÉ LÓPEZ HIJÓS 


Paracaidista de la BRIPAC 


CON SUS PARACAIDISTAS 


No siempre las decisiones del Mando se cumplen con tanto gusto como 
cuando ésta es una visita a un país amigo. Si esto en general es una 
afirmación cierta, en la actual situación la realidad ha superado con 
mucho nuestras primeras ilusiones. En estos momentos cuando quedan 
unas horas para atravesar la frontera de vuelta a Espafia, se amontonan 
los recuerdos de vivencias maravillosas, su tierra, sus hombres, su 
historia, el espiritu de sus unidades armadas y el trato exquisito que 


Quiero para finalizar dejar constancia 
de mi admiración por este Cuerpo de 
Paracaidistas Portugues y en su 


su entusiasmo, asi como constatar el 
ampulso dado a esa hermanda entre 
nuestros ejércitos que siempre he- 


hemos recibido formará un bagaje imborrable en nuestra memoria. 


Tras nuestro paso obligado por Lis- 
boa y atravesar su espectacular puente 
del 25 de Abril nos dirigimos al BOTP-2 
en la Base de Aveiro Si algo no se 
puede esperar es que para llegar a 
ella, donde residen los paracaidistas y 
un aeródromo, se tenga que atravesar 
una ria en barco, aunque éste sea de la 
Marina. 

Esta Base. en vias de formación, 
demuestra la buzqueda de la funciona- 
lidad y la eficacia y se observa el 
espiritu de super: 


Jete, e! Coronel Espiritu Santo. 

Coincidimos con el acto de celebra- 
cn del Aniversario de la Fundación de 
las Tropas Paracaidistas que este ao 
por una rotación estabiecida correspon- 
dia a esta Base. Los actos estuvieron 
presididos por las máximas autoridades 
de la Fuerza Aérea y la perfecta forma- 
ción dió prueba de la instrución de sus 
Tropas. Fué un acto solemne, emo- 
tivo y de exactitud castrense. Desta- 
caria por su originalidad y contenido e! 
cambio de Abanderado y Porta-Guión, 
acto que coincide por la duración anual 
de su función 

No quiero dejar de resenar la entrega 
de condecoraciones entre las que se 
incluyeron enfermeras que con su gra- 
ciosa forma de comportarse dieron un 
tono alegre a la ceremonia. 

Las certebraciones deportivas, en las 


El dia siguiente era el de nuestra 
partida, pero la posibilidad de saltar 


sas sufrió una lesión que le apartó del 
resto de las actividades a desarroliar 
Hoy he sabido que está hospdalizado 
en Espafia con fractura de la cabeza 
del femur 


La llegada a la Base Escuela resultó 


tos tipicos y excelentes vinos nos 
pedimos con una visita al BOTP-1. 


contracarros y de transmisiones. 
Por el Coronel Mira Vaz fuímos ob- 


gos portugueses que desde aqui agra- 
decemos publicamente 


mos sentido 
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